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ESCOLA MUNICIPAL

Obra de engenharia para construção de ESCOLA MUNICIPAL

DE ENSINO INFATIL E ENSINO FUNDAMENTAL TIRADENTE III,

localizada na comunidade Santo AntÔnio.
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A - ORIENTAÇOES CeRats

í. DISPOSIÇOES PRELIMINARES

O presente Memorial Descritivo constitui elemento fundamental para o cumprimento

das metas estabelecidas para a execução dos serviços de construção de escola municipal

de ensino infatil e ensino fundamental.

Para efeito das presentes Especificaçôes, o termo ConÍraÍada define o proponente

vencedor do certame licitatório, a quem será adjudicado o objeto da Licitação, o termo

Fiscalização deÍine a equipe que representará o Departamento de Fiscalização e obras do

Município perante a Contratada e a quem este último dever-se-á reportar, e o termo

Contratante deÍine a Prefeitura Municipal de ltaituba.

Será sempre suposto que esta especificagão e de inteiro conhecimento da empresa

vencedora da licitação.

Na execução de todos os projetos e serviços a Contratada deverá seguir as Normas

Técnicas da Associagão Brasileira de Normas Técnicas - ABNT e as normas citadas no

decorrer destas Especificações.

A execuÇão de todos os serviços obedecerá rigorosamente às indicaçôes constantes

no projeto, conforme plantas, que o constituem, alem das prescrições contidas neste

memorial, e demais documentos integrantes do contrato.

A reforma da referida Escola Municipal de Educação lnfantil e Fund. Tiradente Ill está

localizada na Vicinal Norte Sul na COMUNIDADE SANTO ANTÔNlO, neste município de

Itaituba, Estado do Pará.

. LOCALTZAÇÃO Oe: E 617.658,34 - N 9.507.726,73
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prevalecerão sempre os primeiros
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2. Discrepâncias, Prioridades e lnterpretações.

Em caso de dúvidas quanto à interpretaçáo do Memorial descritivo, Projetos,

Detalhes e/ou das instruções de concorrência, dêverão ser consultados os Proíissionais

Responsáveis ou a Contratante, nesta ordem.

Em casos de divergência entre desenhos de escalas diferentes prevaleceráo sempre

os de maior escala.

Em casos de divergências entre detalhes e desenhos e este Memorial Descritivo
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3. Orientação Geral e Fiscalização

A Contratante manterá fiscalização junto à construtora com autoridade para exercer,

toda e qualquer ação de orientação geral, controle e Íiscalização das obras e serviços de

constÍução, exercidos pela Contratada.

As relações mútuas, entre a contratante e contratada, fornecedores e empreiteiros

seráo mantidas por intermédio da Fiscalização.

A Contratada se obriga a facilitar mêticulosa fiscalizaçáo dos materiais e execução

das obras e serviços contratados, facultando à Fiscalizaçáo, o acesso a todas as partes das

obras conÍatadas. obriga-se do mesmo modo, a Íacilitar a fiscalizaçáo em oficinas,

depósitos ou dependências, onde se encontrem materiais destinados a construção, serviÇos

e obras em reparo. Fica assegurado à Fiscalização o direito de ordenar a suspensão das

obras e serviços sempre que estes estiverem em desacordo com os projetos e

especificações.

AcontratadaSeobrigaaretirardaobra'imediatamenteapósorecebimentoda

comunicação em diário de obra, qualquer empregado que venha a demonstÍar conduta

nociva ou incapacidade técnica. os serviços a cargo de diíerentes firmas serão articulados

entre si de modo a proporcionar andamento harmonioso da obra em seu conjunto'
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DIRETORIA TÉCNICA

Em casos de divergência entre cotas de desenhos e suas dimensÕes medidas em

escala pÍevalecerão sempre às primeiras.

Todos os detalhes constantes dos desenhos e não mencionados neste Memorial

descritivo, assim como oS detalhes aqui mencionados e não constantes dos desenhos,

serão interpretados como fazendo parte integrante do projeto.

Nenhuma alteração nos desenhos fornecidos, bem como nessas especificaçÕes

pode ser feita sem consulta prévia e autorização por escrito dos autores do projeto e

aprovação da contratante. A Fiscalização poderá impugnar qualquer trabalho feito em

desacordo com os desenhos e especificaçôes.

A Contratada se obriga a tomar conhecimento e consultar todos os projetos antes e

durante a execução de quaisquer serviços
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As planilhas com quantitativos de serviÇos Íornecidos pela Contratante devem

obrigatoriamente ser conferidas pelo LICITANTE, antes da entrega da proposta na fase

licitatória, não sendo aceitas quaisquer reclamaÇões ou reivindicaÇóes após a obra

contratada. Qualquer discrepância deverá ser resolvida com a Fiscalizaçáo antes da

contratação.

A Contratada fornecerá os equipamentos, os materiais, a máo-de-obra, o tÍansporte

e tudo mais que Íor necessário para a execução, a conclusão e a manutenção dos serviÇos,

sejam eles definitivos ou temporários.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos,

comprovadamente de primeira qualidade e, estarem de acordo com as especificações,

devendo ser submetidos à aprovação da Fiscalizaçáo, com exceção de eventuais serviços

de remanejamento onde estiver explícito o reaproveitamento.

A Contratada deverá submeter à Fiscalizagão, amostras de todos os materiais a

serem empregados nos serviços, antes de executá-los. Se julgar necessário, a Fiscalização

poderá solicitar à Contratada a apresentação de informaçã0, por escrito, dos locais de

origem dos materíais ou de certificados de ensaios relativos aos mesmos.

A Contratada deverá providenciar a aquisição dos materiais tão logo seja contratado,

visando o cumprimento dos prazos do cronograma para esse item. A Fiscalizaçáo náo

aceitará a alegação de atraso dos Serviços devido ao náo fornecimento dos materiais pelos

fornecedores.

Nenhum pagamento adicional será efetuado em remuneração aos serviÇos aqui

descritos; oS custos respectivos deverão estar incluídos nos preços unitários e/ou no global

constantes da proposta da Contratada.

Quaisquer outros custos, diretos ou indiretos, que sejam identificados pelo licitante

para a execução dos serviços deverão ser incluídos no orÇamento, e nunca pleiteados

durante a execuÇão da obra como acréscimo de novos serviços

o BDI - BeneÍícios e Despesas lndiretas, coníorme prevê a leglslaÇão, deverá ser

destacado em item próprio na planilha orçamentária, não devendo fazer parte da

composição dos Preços unitários.

A equipe técnica da contratada, responsável pelos serviços, deverá contar com

profissionais especializados e devidamente habilitados, para desenvolverem aS diversas

atividades necessárias à execução da obra. A qualquer tempo, a Fiscalização poderá

solicitar a substituição de qualquer membro da equipe tecnica da contratada, desde que

I
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ouando houver necessidade de movimentar ou modificar equipamentos e elementos

existentes na obra, a fim de facilitar a execução de seus serviços, a Contratada deverá

solicitar previamente à Fiscalização autorização para tais deslocamentos e modificações.

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções das especiíicaÇões ora

fornecidas, não poderão, jamais, constituir pretexto para a contratada pretender cobrar

"serviços extras" e/ou alterar a composição de preços unitários.

consideraÊse,á, inapelavelmente, a contratada como altamente especializada nas

obras e serviços em questão e que, por conseguinte, deverá ter computado, no valor global

da sua proposta, também, as complementaÇões e acêssÓrios por acaso omitidos nas

especificações, mas implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento de todos

os materiais, peças, etc.

A Contratada deverá remover todo o entulho do local da obra e Íazer a limpeza

completa após a finalização da execuÇão do serviço.

A Contratada deverá responsabilizar-se por qualsquer danos provocados no decorrer

dos serviços ou em conseqüência destes, arcando com os prejuízos que possam ocorrer

com o reparo desses danos.

A inobservância das presentes especificações técnicas e dos projetos implica a não

aceitação parcial ou total doS serviços, devendo a Contratada reÍazer as partes recusadaS

sem direito a indenização.

A Contratada deverá' necessariamente, cotar SeuS serviços por preço unitário,

seguindo a Planilha de Orçamento e Quantitativos.

o material equivalente com o mesmo desempenho técnico a ser utilizado deverá ser

apresentado com antecedência à Fiscalização para a competente autorização, a qual será

dada por escrito em ofício ou no livro de ocorrências. Ficará a critério da Fiscalização, exigir

laudo de lnstituto Tecnológico oficial para comprovação da equivalência técnica, ficando

desde já estabelecido que todas as despesas serão por conta da contratada, ficando

vedado qualquer repasse para a Contratante.
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SERVICOS

4. SERVIÇOS PRELIMINARES

Locação:

Deverá ser providenciado o alinhamento e a locação da obra a ser construída,

obedecendo-se os recuos projetados.

A locaçáo deverá ser feita pelo processo de tábuas corridas, sendo definidos

claramente os eixos de referência.

Com referência as cotas do piso acabado, deverão ser observadas as

seguintes condiçôes:

As cotas de piso acabado deverão estar de acordo com o projeto

arquitetônico.

Placa da obra:

A placa deverá ser fixada em local visível, preferencialmente no acesso

principal da obra ou voltada para via que forneça melhor visualizaçáo. E necessário

que a placa seja mantida em bom estado de conservaçâo, inclusive quanto á

integridade das cores durante o período de execuçâo da obra'

A placa deve conter as principais características do contrato como nome da

obra, órgão contratante e valor investido conforme modelo da Prefeitura Municipal

de ltaituba. A placa devéra ser em lona, com as dimenções de 2,80 x 2,20 m, tendo

uma área de 6,1 6 m2.

5. MOVIMENTAçÃO DETERRA

Escavação:

A escavaçáo deverá ser feita de acordo com o necessário para a confecção

de toda a fundação a ser executada na obra, sendo os blocos de fundação com

profundidade de 40cm. Demais medidas podem variar, mas nunca ultrapassa os 2

I
metros de profundidade.
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Aterro:

A superfície a ser aterrada sera apenas da área a construir (escola), deverá

ser previamente escarificada até uma profundidade de 15,0 cm para garantir a

aderência do corpo do aterro ao terreno natural e a homogeneidade do mesmo. O

lançamento das primeiras camadas de aterro deverá ser aprovado pela fiscalização

após inspeção da camada de apoio. A altarua máxima da camada não devera

ultrapassar 30cm.

6. FUNDAÇÃO

Bloco em concreto armado:

Os blocos serão executados em concreto armado, assim como devem ser

confeccionadas Íormas em madeira para os mesmos. Os blocos terão as dimensÕes

de 60x60x40 cm e serão construÍdos sobre o lastro de concreto magro.

Baldrame em concreto armado:

Sera feita a viga - baldrame, blocos e fundação executada em concreto com

Resistencia minima de Fck=2OMPA com a utilizaçáo de forma em madeira de lei em

utilização da escola será executado em concreto armado, sendo suas dimensÕes

í 2x30cm.

7. ESTRUTURA

Concreto armado:

Os elementos pilares, viga e cintamento superior deverão ser feitos com

concreto armado deverá ter resistência mÍnima de Fck=2OMPA. Sempre

obedecendo as normativas da ABNT.
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8. PAREDES E PAINEIS

Alvenaria:

As alvenarias serão executadas em tijolos cerâmicos furados (6 furos), os

assentamentos dos tijolos na alvenaria devem ser feitos de maneira que a

espessura máxima da parede chegue ao 1Scm e a mínima aos 13cm sendo estas

medidas da parede acabada.

Os vãos das portas e janelas, quando não coincidentes com as vigas deverão

receber vergas e contravergas de concreto armado.

Vergas:

Serão ultilizadas vergas pré-moldada para janelas com mais de 1,50m e para

portas com ate í ,50m.

9. COBERTURA

Estrutura em madeira p/ telhado de fibro cimento:

A estrutura de madeira para o telhado será de madeira de lei aparelhada.

Antes da montagem devera ser realizada uma proteção contra

pragas(descupinização).

Cobertura em telha de fibrocimento:

As telhas que vão compor o telhado serão de fibrocimento de otima

qualidade. Durante a execução do telhado deve-se verificar se a inclinação do

mesmo para não prejudicar o seu desempenho.

Cobertura em telha alumínio:

Parte das telhas serão de alumínio, é necessário uma aplicação cautelosa,

poÍs a aplicação correta, diminui significativamente a necessidade de manutenÇão

no decorrer da vida útil do produto.
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10. ESOUADRIAS

Portas de madeira:

Todas as portas devem estar em perfeitas condiçÕes, seguindo

rigorosamente as especificações contidas no projeto arquitetÔnico e planilha

orçamentaria, estando compostas por caixilho.

Janela de alumínio:

Serão empregados janetas de alumínio acompanhado de vidros e ferragem,

além de se tratar de um material de qualidade ira proporcionar um ambiente mais

fresco e arejado.

11. REVESTIMENTOS

Revestimento de paredes:

Chapisco:

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de

convenientemente limpa. O procedimento de execução do chapisco deverá

obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com

argamassas - materiais, prepaÍo, aplicação e manutençáo. As bases de

revestimento deverão atender às condiçÕes de plano, prumo e nivelamento, fixadas

pela especificação de norma brasileira. - Para a aplicação do chapisco, a base

deverá estar limpa, livre de pÓ, graxas, Óleos, eflorescências' materiais soltos ou

quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência e abundantemente molhadas

antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento. A operação terá de ser

executada, para atingir o seu objetivo, com o emprego de esguicho de mangueira

O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3,

com espessura de aproximadamente 5 mm. A argamassa de chapisco deverá ter

consistência fluida.

Reboco:

O reboco consiste em uma camada de revestimento que propicia a supeíície

receber o acabamento final. Sua aplicação se dará após o chapisco. O procedimento

de execução do reboco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimento

júnitt
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de paredes e tetos com argamassas -materiais, preparo, aplicação e manutençáo -

o reboco deve ser alisado e desempenado, devendo aderir bem ao chapisco e

deverá possuir textura e composição uniforme. A espessura da camada de reboco

deverá ter no máximo "lsmm.

Azulejo:

Será utilizado azulejo branco, o qual o Íaço da massa de assentamento será

1:5:1. Marcar a altura dos azulejos e espessura da argamassa para evitar equívocos

e priorizar a proteção do piso, que resultara em um melhor acabamento entre piso e

azulejo.

12. PAVIMENTAÇÃO:

Lastro de Contra Piso:

Lastro de concreto não estrutural (camada impermeabilizadora) de 10 cm de

espessura, fck mínimo de 9Mpa. Limpeza e preparo da base: Retirada de entulhos,

restos de argamassa, e outros materiais com picão, vanga, ponteira e mareta. Varrer

a base com vassoura dura, até ficar isenta de pó e partículas soltas. se na base

existir óleo, graxa, cola ou tinta, providenciar a completa remoção

DeÍinição de níveis com assentamento de taliscas: A partir do ponto de

origem (nível de referência), os nÍveis de contra piso deverão ser transferidos com

uso de aparelho de nível ou nível de mangueira. os pontos de assentamento de

taliscas deverão estar limpos. Polvilhar com cimento para formação de nata, para

garantir a aderência da argamassa. A argamassa de assentamento da talisca deverá

ser a mesma do contra Piso.

Posicionamento das taliscas com distância máxima de 3 m (comprimento da

régua disponível para o sarrafeamento suficiente para alcançar duas taliscas).

As taliscas deverão ter pequena espessura (cacos de ladrilho cerâmico ou

azulejo). o assentamento das taliscas deverá ser com antecedência mínima de 2

dias em relação à execuçáo do contra piso.

No dia anterior à execução do contra piso, a base completamenle limpa,

deverá ser molhada com água em abundância.

tra piso, a água em excesso deverálmediatamente antes da execução do o

l39a
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ser removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira

(quantidade de 0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina camada de

aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência

deverá ser executada por partes para que a nata não endureça antes do lançamento

do contra piso.

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as

mestras, devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com

soquetes de madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras,

retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa.

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de

madeira de base 30x30cm e 10 kg de peso.

Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que

seja atingido o nível das mestras em toda a extensão.

Calçada (Externa):

O piso de acesso a calçadas (ver Projeto de Arquitetura) receberá

acabamento rústico desempenado no próprio concreto, com espessura de 7 cm,

com processo de concretagem, em "Tabuleiro de Damas" - tipo "junta seca".

Piso queimado:

Todo o piso principal da ediíicação deverá ser em cimento queimado,

utilizando-se como base de cimento cinza e água sobre a nata de clmento e alisado

com uma desempenadeira de aço. Deverá ser formado quadros em painéis de (0,75

x 0,75m) com junta de dilatação e a aplicação do cimento queimado ser feita em

painéis intercalados.

O pó xadrez deverá conter uma mistura a seco na cor amarelo e marrom e ao

ser alisado deverá ser deixado as ranhuras decorrentes da mistura da pigmentação.

Para finalizar deverá ser aplicado cera em pasta em duas demãos e lustrado

a fim de proteger o piso.

Piso lajota cerâmica banheiros:

13
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O piso das áreas molhadas deverá estar com inclinaÇáo necessária para o

escoamento das águas até o ralo. Não séra aceito que as águas destes ambientes

sejam escoadas para as áreas de acessos do mesmo.

13. tMPERMEABILtZAÇAO

Deverá haver impermeabilização sobre toda a fundaçÕes da obra as vigas

baldrame eo blocos, seguindo especificaçÕes de aplicação, utilizando tinta asfáltica.

14. PINTURA

Disposições gerais:

As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas e

convenientemente preparadas para o tipo de pintura que irão receber. As superfícies

só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver

perfeitamente seca, observando-se um intervalo de tempo mínimo de 24 horas entre

demãos ou conforme especificaçáo do fabricante da tinta.

Deverão ser tomados cuidados especiais para evitar respingos e salpicaduras

de tinta em superfícÍes que não deverão receber tinta, utilizando-se lonas, fitas e
proteçÕes adequadas.

Antes da execução de quarquer píntura, será submetida à Fiscarização uma
amostra, com dimensóes mínimas de s0 cm por 100 cm, sob ilumínação semelhante
e em superfície idêntica do local a que se destina. paredes internas e externas: látex
acrÍlica,3 demãos, sobre massa acrílica e selador. Deverão ser utilizadas tintas de
primeira linha, aprovadas pela Fiscalização.

Superfícies rebocadas:

As superfícies rebocadas receberão tinta acrírica e deverão anteriormente, ser
lixadas, eliminando-se compretamente grãos sortos, farhas e imperfeições. Deverá
ser aplicada massa acririca, onde for índicado e uma demão de fundo preparador. A

jírntm
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pintura será executada com três demãos de tinta acrílica sobre a superfície

preparada e convenientemente limpa. Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha.

Superfícies de Madeira:

A supeíície deverá ser lixada e limpa. Aplicar uma demão de selador para

madeira e lixar novamente depois de seco. Aplicar três demãos de tinta esmalte

sintético. Serão pintadas todas as estruturas para utilização em cobertura, inclusive

mãos francesas. Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela

Fiscalizaçáo.

Superfícies Metálicas:

Aplicar tinta de Íundo com base anti íerruginoso, com as espessuras e íorma

de aplicação de acordo com as recomendações do fabricante da tinta, através da

sua supervisão técnica e sistema de pintura aprovada pela Fiscalizaçáo.

Aplicar três demãos de tinta esmalte sintético.

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização.

15. tNcÊNDro

Sinalização de emergência:

As sinalizaçôes de proibição e de alerta devem ser instaladas em local visível

e a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base da sinalizaçâo.

A sinalização de portas de saída de emergência deve ser localizada

imediatamente acima das portas, no máximo a 0,10 m da verga, ou diretamente na

folha da porta, centralizada a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base
da sinalização.

A sinalização de orientação das rotas de saída deve ser instalada de modo
que a sua base esteja a 1,80 m do piso acabado.

A sinalização apropriada de equipamentos de combate a incêndio deve estar
a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base da sinarização, e
imediatamente acima do equipamento sinalizado.

à
15
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A sinalização de emergência deve destacar-se em relação à comunicação

visual adotada para outros fins.

A sinalização de emergência não deve ser neutralizada pelas cores de

paredes e acabamentos, dificultando a sua visualização.

As sinalizações básicas de emergência destinadas à orientação e

salvamento, alarme de incêndio e equipamentos de combate a incêndio devem

possuir efeito fotoluminescente.

As sinalizaçôes complementares de indícação continuada das rotas de saÍda

e de indicação de obstáculos devem possuir efeito fotoluminescente.

Serão usados pictogramas com as dimenções de 0,4m comprimento e lagura

de 0,28m

Extintor de incêndio:

A área medida em metros quadrados de piso será protegida por unidade

extintora em Íunção do risco.

A distância máxima a ser percorrida pelo operador, do ponto de fixação do

extintor a qualquer ponto da área protegida não poderá passar de 30 metros.

A Sinalização é composta de toda marcaÇão de piso, parede, coluna e ou

teto que esteja destinada a indicar a presença de extintor e/ou saída.

Os extintores deverão ser instalados conforme descrição abaixo: A uma altura

entre 0,20 e 1,60m, considerando a borda inferior e a parte superior

respectivamente, em local desobstruído de fácil acesso e visível, fora de qualquer

caixa de escada, fixado em suportes resistentes, com prazo de validade da

manutenção de carga e hidrostática atualizados, que estejam preferencialmente

localizados junto aos acessos principais, sinalizados por placas fotoluminesce ntes,

fixadas com fita dupla face, visíveis de qualquer parte do prédio, que permaneÇam

protegidos contra intempéries e danos físicos em potencial. os extintores quando

forem fixados em paredes ou colunas, seus suportes deverão resistir a três vezes a
massa total do extintor.

i

Lf

(

,§$r«

i

I

ljl
i

I

..1

rb

16



a 
-PÍefeitura 

de ltaituba 

-SEMINFRA
SecretaÍia Municipal de lnfraestrutura

Todas as instalações seráo executadas em estrita observância ao projeto

correspondente, sendo que eventuais modificaçÕes deverão ser realizadas somente

após aprovaçâo dos autores do projeto e da Fiscalização, devendo ser anotado em

diário de obra. Sera fixado um centro de distribuição com barramento Como mostra

em projeto.

Toda a fiação elétrica, os disjuntores, tomadas, interruptores, soquetes e

lâmpadas deverão obdecer o projeto eletrico. O posicionamento de tomadas e

dimensão dos tubos, deverá seguir rigorosamente os detalhes apresentados no

projeto eléÍico.

Em caso de utilização de tubulação aparente, está deve ser envolvida por

materiais isolantes, de forma a evitar descargas elétricas nos usuários.

A fiação telefônica e de logica - UTP, deverá ser organizada em tubos

condutores de zinco, de forma a evitar que esta fique exposta pelos cÔmodos

17. INSTALAÇOES HIDROSSANITARIAS

Esgoto:

Os esgotos sanitários serão coletados através dos ramais de descarga e de

esgoto até as caixas de inspeção e serão encaminhados até o local de tratamento

composto de uma Fossa Septica.

Os ramais de esgoto, de descarga dos WC's e ambientes com pontos de

esgoto serão encaminhados diretamente para as caixas de inspeção de esgoto

(cr.EG).

Os ramais de esgoto da cozinha, cantina e refeitorio serão encaminhados

para caixa de gordura (CX.G) e posteriormente à caixas de inspeção de esgoto.

Caixa de gordura:

Deverão ser com tampa de concreto armado. Suas dimençÔes devem ser de

50x50x50 execultada em alvenaria de fundo em concreto, revestida internamente

com argamassa de cimento e areia 1:4, nas dimensÕes internas de acordo o projelo.

dn$h{ifillÍ
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Fossa séptica:

A fossa séptica deverá ser execultada em tijolo cerâmico maciço, as paredes

internas da fossa devem ser impermeabilizadas (rebocadas). As dimensões da fossa

estarão representadas em projeto.

Caixas de inspeção:

Deverão ser com tampa de concreto armado. Suas dimenções devem ser de

50x50x50 executada em alvenaria.

Reservartório:

Reservatório em fibra de vidro de 1500 L em perfeitas condições e com tampa

de vedação.

18. DIVERSOS

Barra em aço - pne:

Nas áreas indicadas em projeto (banheiros) deverá ser instalado barras de

aço.

19. LIMPEZA DA OBRA

Pisos

Dependendo do caso, a limpeza será executada com uso de água e sabão;

podendo em casos mais difíceis ser empregado ácido muriático diluído em água na

dosagem 1 :1 0.

O local que requerer o emprego de ácido deverá ser abundantemente lavado

com água, imediatamente após sua aplicação.

Metais de Aparelhos Sanitários e Esquadrias deverão ser limpos com

removedor de tinta adequado. Nos casos em que não houver presença de tintas ou

vernizes, serão simplesmente esfregados com flanelas até recuperação integral do

brilho natural.

Aparelhos Sanitários

Antes do inÍcio da limpeza, deverá ser retirado todo e qualquer excesso de

massa utilizada na colocação dos aparelhos e metais. A lavagem será feita com

apenas água e sabáo, náo sendo permitido o uso de soluçÕes ácidas.

{írlltlí
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Precauções que possibilitem uma perfeita vedação dos esgotos e ralos

deverão ser adotadas a fim de evitar precipitações de detritos, responsáveis pelos

entupimentos.

Vidros

Deverão ser empregados lã de aço ou removedores adequados. Cuidados

especiais serão tomados na limpeza junto aos caixilhos, a fim de evitar estragos na

pintura.

Entu lhos

Os entulhos retirados deverão ser colocados em local apropriado, com

aprovação da fiscalizaçáo, e leis de postura do Município.

Ítaituba - 9a, 25 dê outubro de 2.018

2573$.8
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PROPRÍETÀRIO: MUNICÍ PIO DE ITAITUBA TÀ DÀ VISTORIÀ: ,«x DAÍÀ DÀ EXPEDTÇÀO | 2A/72/2ú.A

OBRÀ: ESCOI,A MUNICIPAL DE ENS]NO INEANTIL E ENsINo PUNDÀMENTAL
TIRÀDENTES III TÀ38I.À

LO / 20LA
LO /201,A

SIÀIAPI/PÀ -
SEDOP,/PÀ -

COM DESONERÀÇÀO
vÀLoR DÀ OBRÀ: 233.096,07

I'CÀJ, DÀ OBITÀ: COMUNIDADE SANTO ANTONIO

ITEM REF, CóD DESCRTÇÃO UNID. OUANT.
PREçO B.D.r (%) OBRA

UNITARIO
SEM BDI

UNITARIO
COM BDI

TOTAL S/
BDI

TOTAL C/ BOI 29,00%

1.000.000 SERVI PREI.IMINARES r.758,O4 2.267 88

1.001.000

1.002.000

SÊDOP

011340
PTACA DA OBRA EM LONA COM PLOTAGEM GRÁFICA 6,16 151,57 195,53 933,67 1.204,44 INCLUSO

INCLUSO
SEDOP

010009
TOCAçÃO DA OBRA A TRENA 229,63 3,59 4,63 824,37 7.063,44

2.000.000 MOVIMENTO DE TERRA s42,93 700,38

2.001.000
SEDOP

30010
Escavação mânual àte 1.50m de profundidade (Blocos e viea) 9,15 35,10 45,28 321,77 414,30 INCLUSO

2.002.000
SE DOP

030011
Atêrro c/ mâteriãl fora da obra, incl. Apiloamento 2,75 80,79 704,22 221,77 286,08 INCLUSO

3.000.000 FU t2.ao7,94 16.522,24

INCLUSO
3.001.o00

SEDOP

040283
Bloco êm concreto ârmado p/ fundaçao (incl. formã) 3,7 4 1858,93 2.398,02 6.959,83 8.974,19

3.002.000
SEDOP

o402a4
Bâldrame em concreto armado c/ cintã de amarÍação 3,34 1.750,93 2.254,70 5.848,11 7.544,06 tNctuS0

4.000.000 ESTRUIURA 11.554,91 14.905,84

4.001.000
SEDOP

080293
ConcÍeto armado fck=25MPA c/ forma mâd. 8rànca 5,12 2.O20,O9 2.60s,92 11.554,91 14.905,84 INCLUSO

INCLUSO

5.000.000 IMP€RMEAEILIZAçÃO 519,48 67O,14

5.001.000
SEDOP

0s0766
lmpermeabilazação de viga braldrame com tita asíáltica, duas
demãos. 61,26 8,48 10,94 519,48 610,14

CÍea
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PROPRIEÍARIO: MUNIC] PÍO DE ITAITUBÀ DÀTÀ DÀ IJ"ISTORIÀ: xxx DÀTÀ DÀ EXPEDIÇÀO I 2E/L2/2OAA

OBRÀ: ESCOIA MUNICIPAI- DE ENSINO INEANTIL E ENSINO TUNDAMENTAL

TIRÀDENTES Í1I
TÀBEI.À

1,O /20tA
to /20La

SINÀPI/PÀ -
SEDOP/PÀ -

COM DESONERÀçÂO

VÀIPR DÀ oBRA: 233,096,07

LoCÀI, DÀ oBR:À: COMUNIDADE SANTO ÀNTONIO

6.000.000 | PAREDES E PAIN 12-158,35 L5.644,27

6.001.000
SINAPI

87474

ALVENARIA DE VEDAçÂO DE BLOCOS C€ RÂMICOS DE

9X19X39CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO

MANUAL

n1 332,61 32,76 42,26 10.896,24 14.056,15 INCTUSO

6.002.000
SINAPI

93183

VERGAS PRÉ.MOLDADAS PARA ]ANETAS COM MAIS DE 1,50M

DE VÃO.
35,40 30,10 38,83 1.065,54 1.174,55 INCLUSO

6.003.000
SINAPI

93184
VERGAS PRÉ-MOLDADAS PARA PORTAS COM ATÉ 1,50M DE

VÀO.
11,00 17,47 23,05 196,57 253,58 INCLUSO

7.000.000 REVESTIMENÍO 26.535,08 34,230,26

7.001.000
SE DOP

110143
CHAPISCO DE CIMENÍO E AREIA NO IRAçO 1:3 605,59 7 ,71 9,95 4.669,10 6.023,14 INCLUSO

7.002.000
SEDOP

170763
REEOCO COM ARGAMASSA 1i6iADlT. PTAST 605,s9 31,27 40,34 18.936,80 24.428,47 INCLUSO

7.003.000
SEDOP

110148
AZUIEIO BRANCO ASSENTADO A PRUMO NO TRAçO 1:5:1 34,24 16,60 98,81 2.929,L8 3.774,65

8.000.oo0 PAVIMENÍAçÃO 22.423,90 2a.926,43

8.001.000 CAMADA IMPERMEASILIZADORA E=10CM C/ sElxo 184,59 42,57 54,92 7.858,00 10.136,82 INCLUSO

8.002.000
SEDOP

130292
CIMENTADO QUEIMADO 103,41 41,38 53,38 4.279,71 5.520,0s

8.003.000
5ÊDOP

130492

CALÇADA(INCL. ALICERCE, EAIDRME E CONCREÍO C/ IUNÍA

SECA
73,98 95,43 4.716,23 6.083,93 INCLUSO

8 004.000 LAOTA CERAMICA'PEI IV - (PADRÃO MÉDIO) 68,6781,18 88,52 5.570,51 7.186,04

c\s?r

(

INCLUSO

63,75

INCLUSO
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PROPRTEÍÁRIO: MUNICÍPIO DE ITÀITUBÀ DÀTÀ DÀ VISTORIÀ: xxx DÀTÀ DÀ EXPEDIÇPAt 2e / f2/ 2A!8

OBRÀ: ESCOLA MUNICIPAI DE ENSINO INEANTII E ENSINO EUNDAMENTAI
TTRÀDENTES IÍI TÀIJEI,À

70 /20ta
to /20La

SÍNAPT/PÀ -
SEDOP/PÀ -

coM DESONEAÀÇÀO

VÀIOR DÀ OBRÀ: 233.096, 07

I,oCÀL DÀ OBRÀ: CoMUNIDADE sANTo ANToNIo

9.000.000 INSTATAçÕES 24.672,25 36.909,80

9.100.000 INsÍATAçÃO ELETRICA 12.005,93 15.487,65

9.101.000
SINAPI

93128

PONTO ILUMINAçÁO RESIDENCIAL INCLUINDO INTERRUPÍOR

SIMPES, CÀIXA ELÉTRICÁ, ELETROOUTO, CABO, RÂsGO. QUEBRA

E CHUMBAMENTO. ( EXCLUINDO LUMINÁRIA E LAMPADA). AT

ot/20t6

UND 29,O0 92,61 779,47 2.685,69 3.464,54 INCLUSO

9.102.000
SINAPI

93143

PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO TOMADA

2OAl250V, CArXA EtÉTRtCÁ, ET"ETROOUTO, CABO, RASGO,

QUEBRA E CHUMBAMENTO. AF O1l2016,

UND 20,00 173,O7 145,86 2.267,40 2.9t7,21 INCLUSO

9.103.000
SINAPI

7 4731/00A

QUADRO DE DISTRIBUIçÃO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM

CHAPA METÁTICA, PARA 50 DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS

MONOPOLARTS, COM BARRAMFNTO TRIFÁSICO E NEUTRO,

FORNECIMENTO E INSTALAçÃO,

UND 2,OO 1.115,84 1.440,72 2.233,64 2.441,45 INCLUSO

9.104.000
SEDOP

171164
HASTE DE AçO COBREADA 5/8"x2,40m C/ CONECToR UND 5,00 71,42 92,73 351,10 460,66 INCLUSO

9.105.000
SEDOP

250732
VENTILADOR DE TETO UND 6,00 277,47 358,45 -1.667 

,22 2.L50,71 INCLUSO

9.106.000

9.107.000

SEDOP

170615
QUADRO DE MEDIÇÂO TRITÁ5ICO (C/ DIsJUNTOR) UND 1,00 550,04 709,55 550,04 709,55 INCLUSO

CAIXA DE PASSAGEM DE ATVENARIA 40x40x40cm C/ TAMPA DE

CONCRETO
UND 2,00 181,3 5 233,94 362,70 467,88 INCLUSO

9.108.000
SEDOP

111092
ETETRODUlO FgGS 3/4' M 60,00 16,73

SEDOP

t77017
ELETROOUTO F9G91"109.000 M 10,00 2A,35

27,5A 1.003,80 1.294,90 INCLUSO

26,25 203,s0 262,52 INCLUSO

fl!)f.a rÍo Civil
1525739-8
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O: },IUNICÍPIO DE ITÀITUBA A DÀ VÍSTORIÀ: xxx ÍÀ DÀ EXPEDTqÃO | 2A/L2/2OLA

DE ENSINO INFANTTI E ENSINO FUNDAIVIEN1AI
IRADENTES III

: ESCOI,A MUNIC I PAL

DÀ OBRÀ: COMUNÍDÀDE SAN?O ÀNTONIO

TÀB8IÀ
LO /201,8

LO/20rA

SNIÀPI/PÀ -
SADOP/PÀ -

COM DESONERÀÇÀO
lrAI,oR DÀ oBFÀ: 233.096,07

.110.000
SEDOP

177175
PIASTICO, TIPO ROtDANA, D= 72x72MM, PARA

USO EM BAIXA TESÃO.

ISOTADOR DE
UND 40,00 11,o2 27,96 680,80 878,23 INCLUSO

.200.0o0 INSTALAçÃO HIDROSSANlÍÁRIA
16.606,32 2L.422,15

201.O00
SEDOP

1AO2t4
PONTOS DÉ ESGOTO (rNCr. Íu8os, coNExôEs, cAtxA E RAIOS) PTS 11,00 269,34 347,45 2.962,7 4 3.821,93 INCLUSO

.202.000 SEDOP

180299
PONTOS DE ÁGUA FR|A (lNCr. TUBOS E CONEXôES) PT5 10,00 295,71 34O,77 2.951,70 3.807,69 INCLUSO

9.203.000 SINAPI

98068

ÍANQUE SÉPTICO RETANGULAR, EM ATVENARIA COM ÍUOLOs
cERÂMtCOs MAC|çOS,OtMENSôES TNTERNAS: 1,4 X 3,2 X 1,8 M,
voLUME ÚTtL: 6272 L (PARA 32 CONTRtBUtNTES).

1,00 6.461,92 8.335,88 6.46L,92 8.335,88 INCLUSO

204.o00
SEDOP

180544
Sumidouro em alvenariã c/ tpo.em concreto, cêp = 30 pessoas. UND 1,00 1.835,88 2.368,29 1.835,88 2.36A,29 INCLUSO

20s.000 SINAPI

98102

ORDURA 5IMPI.IS, CIR(ULAR, TM CONCRETO PRÉ.
MOLDADO, DIÂMEÍRO INTERNO = 0,4 M, ALTURA INÍERNA =

CAIXA DE G

0,4 M. AF 2018
UND 4,00 53,85 69,47 )1\,4A 277,87 INCLUSO

206.OO0
SINAPI

74166/0Ol
CAIXA DE INSPEGO EM CONCRETO PRÉ.MOLOADO DN 6OCM
COM TAMPA H= 60CM - FORNECTMENTO € |NSTA|-ACAO

UND 6,00 164,63 212,37 9A7,78 1.214,24 INCTUSO

207.OOO
SEOOP

180836
REsERVATÓRIO EM FIBRA OE VIDRO 1.500 T UND 1,00 1.190,90 1.536,26 1.190,90 1.536,26 íNCLUSO

10.000.000 FORRO
12.63L,49 76.294,63

10.001.000
SEDOP

140348
BARROTEAMENTO €M MADEIRA D€ LEI P/ FORRO PVC. 144,59 36,07 46,53 6.658,16 8.s89,03 INCLUSO

10.002.000 SEDOP

141336
FORRO EM LAMBRI DE PVC- 184,59 32,36 47,74 s.973,33 7.705,60

a
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PROPRIETÀRIO: MUNICJPIO DE ITAITUBA DÀTÀ DÀ VISTORIÀ: xxx DÀTÀ DÀ EXPEDTÇÀO | 2A/:.2/2078

OBRÀ: ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINo INF'ANTII E ENsINo FUNDAMENTAL
T]RADENTES IIl TÀBEI.À

70 /201e
1O/2O1A

SÍNÀPI/PÀ -
SEDOP/PÀ -

cor.í DEsoNERÀÇÀo

vÀLoR DÀ OBRÀ: 233.096,07
I,oCÀIJ DÀ OBRA: COMUNIDÀDE SANTO ANTONTO

I

lll.ooo.ooo ESQUADRIAS L5.212,24 19.649,64

11.001.000
SEDOP

90062
PORTA MAD. COMPENSA. q CAIX. AOUETA E ATIZAR 15,54 4t9,23 540,81 6.514,83 8.404,14 INCLUSO

11.002.000
SINAPI

94573
JANÊLA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM VIDROS E FERRAGENS,

PA D RO N IZA DA.
24,4O 351,51 453,4s 4.717,45 11.245,51

PINTURA 7 -Ot7,S4 9.044,89

12.001.000
APLICAçÃO MANUAT DE PINTURA COM TINTA úTEX PVA TM
PARÊDES, DUAS DEMÃOS.

346,00 7,83 10,10 3.494,A4 INCLUSO

12.002.000
SEDOP

150252
PVA EXTERNA SEM MASSA, COM LIQUIDO PREPARADO 247,20 15,30 79,7 4 4.302,36 5.550,04 INCLUSO

13.000.000 LOUÇÂS E METAIS 3.354,83 4.327,13

13.001.000
SEOOP

190090
BAC|A STFONADA DÉ LOUçq C/ ASSENTO UND 3,00 336,02 433,47 1.008,06 1.300,40 INCTUSO

13.002.000
SEDOP

190375

LAVATO RIO DE TOUçA, C/ COIUNA, TORNEIRA, SIFÃO E
UND 2,OO 445,63 57 4,86 a9\26 7.149,73 INCLUSO

13.003.000
SEDOP

190238
PIA O1 CUBA EM AçO INOX CilTORN,,5IFAO E VATV.(1,50M) UND 3,00 470,45 607,40 7.412,55 L.822,19 INCLUSO

13.004.000 UND 2,OO 27,48 2i,17 42,96 55,42 INCLUSO

14.000.000 COEERTURA 21.525,90 27.768,42

14 001.000
SEDOP

070030
COBERTURA - TELHA ALUMINIO TRAPEZOtOAt E= O,5MM 10,02 46,99 60,62 470,86 601,41 INCLUSO

14.002.000
SEDOP

071360
ESÍRUTURA MEÍÁLICA P/ COEERTURA . (INCI-. PINIURA ANTI-
coRRostvA) KG 10,02 74,12 78,21 147,49 782,52 INCLUSO

14.O03.000
SEDOP

070053

ESTRUÍURA EM MADEIRA D€ LEI P/ TELHA DE FIBROCIMENTO -

Pç APARELHADA 197,97 44,14 62,10 9.530,28 12.294,06 INCLUSO

a: l3l

ú\,

257394

INCLUSO

12.000.000

2.709,tA

SEDOP I

!ô^r,o ICHUVE|RO EM PVC.

m

rll

T-------T-------
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REPÚ8LICA FEOERATIVA OO ERASIL

ESÍADO DO PARÁ

PreÍeitura Municipãl de ltaituba
SECREIARIA MUNICIPAT DE INFRA-EsTRUÍURA . SEMIN[RÁ

DIRÊTORIA TÉCNICA E OBRAs

-

Itàilubâ - Pa, 06 de Dezêmbro dê 2018

José AlciÍ OlrverÍa da Silva Júnror
Engenheiro Civil CREA 151525739-8 PA Jú,tm

{i

a 51525í394

pnopRtpráx.ro: MUNrcÍpro DE rrÀl.i.utsA DÀTÀ DÀ VISTORIÀ: xxx DÀTÀ DÀ ExpEDrÇÀo.: 2a/L2/2o7a

OBF,à,: ESCOLA MUNÍCIPAL DE ENSINO INEÀNTII, E ENSINO EUNDAMENTAI
TIRÀDENTES III TÀBEIÀ

to /20ra
to/201a

s INÀPI,/PÀ -
sEDoP/PÀ -

coÀí DESoNEBÀÇÀo

M 797,97 51,51 66,45

VÀIOR DÀ OBBÀ: 233.096,07

13.154,69 INCIUSO

DÀ OBRÀ: COMUNÍDADE SANTO ÀNTONIO

14.004.000
SEOOP

070769
TELHA DE FIBROCIMENTO ONDUTADA E = 8 MM, DE 3,66 X 1.10
M (SEM AMIANTO)

14 003 000
SEDOP

080028
D ESCU P rN rZAçÂO 197,91 5,99 1 ,13 1.185,84 !.579,73 INCLUSO

15.000.000 COMEAÍE A INCENDIO 7.116,44 r.440,2L

15.001.000 I]ND 8,00 53,57 69,11 424,s6 552,84 INCLUSO

15.O02.000
SEDOP

201328
EXTTNToR DE rNCÊNDro (pÓ auÍMtco) , 12 Kc UND 2,OA 343,94 443,68 647,48 887,37 INCLUSO

16.000.000 otvERS0s 7-909,24 3-752,92

16 001.000
SEDOP

190716
EARRA EM AçO - PNE 3,00 203,17 262,O9 609,s1 146,27 INCLUSO

16.002.000
SEDOP

270220
LIMPEZA GERAL E ENTREGA DA OBRÂ 189,00 4,6a 6,44 884,52 1.141,03 INCLUSO

16.003.000
SEDOP

260188
MASTRO FO.GO. SOBRE BASE DE CONCRÊIO C] 1,00 L.415,21 t.a2s,62 ].415,21 7.425,62 INCLUSO

ÍOTAL GERAL 180.694,62 233,096,07

ro.197,43

I sEDoP II IPIÂCA DE SINALIZACAO FOTOI,UMINOSCENTT| 241468 |





REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO PARÁ

Prefeitura Municipal de ltaituba
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA-ESTRUTURA - SEMINFRA

z/$,
lÍg§nê-_.r-ÍÍ-írfÍ?rr_ír

ITÀ.ITUB.4

rÀ DA EXPEDT çío:. 2a/r2/2orapnopnretÁRro: MUNrcÍPro DE rrArruBA

OBRJÀ: ESCO],A MUNICIPAL DE ENSINO INEANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL TIRADENTES III

LOCÀÍ, DA OBRÀ: COMUNIDADE SANTO ANTONIO

DIASDIASDIASDIAS
120906030

UNID.ITEM
DISCRIMINAçAO DOS

SERVIçOS
0,00%0,00% 0,00%100,00%

R$ R$R$R$ 2.267,88
o,97%R$ 2.267,881.000.000

0,00% 0,00%0,00%í00,00%
R$ R$R$R$ 700,38

0,30%R$ 700,38MOVITVIENTO DE TERRA2 000.000

0,00%0,00%100,00% 0,00%
R$R$R$

7,09% R$ 16.522,24
R$ 16.522,24FUNDAÇÃO3.000.000

0,00%0,00%100,00% 0,00%
R$R$R$ í 4.905,84R$ 'r4.905,84 6,40o/oESTRUTURA

0,00%50,00% 0,00%50,00%
R$R$R$ 335,07

o,290/o
335,07R$

R$ 670,14TMPERMEABILIZAÇÃO5.000.000

0,00%100,00% 0,00%0,00%
R$R$R$ 15.684,27

6,730/o
R$

R$ 15.684,27PAREDES E PAINEIS6.000.000

100,00% 0,00%0,00%0,00%
R$R$ 34.230,26

14,690/o
RS

R$ 34.230,267.000.000

50,00% 0,00%50,00%0,00%
R$R$ 14 463,41 R$ 14.463,41

12,410/oR$ 28.926,83PAVTTUENTAÇÃO8.000.000

50,00% 0,00%50,00%0,00%
R$R$ 18.454,90 R$ 18 454,90R$

15,84%R$ 36.909,80INSTALAÇOES9.000.000

CRONOG RAMA FÍSICO-FI NANCEIRO DETALHADO

lori l
lentreiro Civil

Cr',.-r-Pa 15.1Â2Â7?o_r

\rÀIOR DÀ OBRA: 233. 0 96,07

sERVrÇOS
PRELIMINARES

R$4.000.000

R$REVESTIMENTO

R$

1



10 000.000 FORRO 6,99%
0,00% 0,00% 100,00%

R$ R$ R$ R$ 16.294,63

1 1.000.000 ESQUADRIAS R$ 19.649,64 8,43o/o
0,00% 0,00% 0,00% 100,00%

RS R$ R$ R$ r 9.649,64

'12.000.000 PINTURA R$ 9.044,89 3,88%
0,00% 0,00% 0,00% '100,00%

R$ R$ R$ R$ 9.044,89

13.000.000 LOUÇAS E METAIS R$ 4.327,73 í,86%
0,00% 0,00% 0,00% 100,00%

R$ R$ R$ R$ 4.327,73

COBERTURA R$ 27.768,42 11 ,910/o
0,00% 0,00% 100,00% 0,00%

R$ R$ R$ 27.768,42 R$

15.000 000 COMBATE A INCENDIO R$ 1.440,21 o,620/o
0,00% 0,00% 0,00% 100,00%

R$ R$ R$ R$ 1.440,21

'16.000.000 DIVERSOS R$ 3.752,92 1,610/o
0,00% 0,00% 0,00%o 100,00%

R$ R$ R$ R$ 3.752,92

TOTAL R$ 233.096,07 100,00%
PARCIAL SIMPLES R$ R$ 34.731,4',1 R$ 48.937,65 R$ 94.916,99 R$ 54.510,02

PERCENTUAIS SIMPLES % 14,900/o 20,99% 40,72o/o 23,39%

PARCIAIS ACUMULADOS R$ R$ 34.731,41 R$ 83.669,06 R$ 178.586,05 R$ 233.096,07

PERCENTUAIS ACUMULADOS % 14,900/o 35,89% 7 6,610/o í00,00%

0,00%R$ 16.294,63

Itaituba - Pa, 06 de Dezembro de 2018

k+«I
/=::-

José Alcir Oliveira da Silva Júnior
Engenheiro Civil - CREA .151525739-8 PA

.:3}t'§*t:#''fl

14.000.000



OBRA:

TOMADOR:

CONTRATO:

EMPREENDIMENTO:

PROGRAMA:

MODATIDADE:

GESTOR:

\-, órmula para o cálculo do B.D.t. ( benêÍicios e despesâs indiretas )
BDI = ((t+AC+S+R+GXr+DFX1+L/(1-D)-1

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO PARÁ

prêfeitura Municipâl de ttaituba
SECNETARÍA MUNIOPAI. DE INFRÂ.ESTRUTURA . SEMINFRÂ

DIRETORIA TÉCNICA E OSRAS

P.LÂNILHA ORçATENIÁNIÀ PARA CON,TNUçÂO DA E'COLA DEflRADENTE ItI.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITUBA

Itaitu.ba - pa, 06 de Dêzeebro de 2.018

CONSTRUçÃO DA ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL TIRADENTE III NA CidAdE dE ItAitUbA / PA

PLANO DE TRABALHO

CONsTRUçÂO

VATMIR CIIMACO DE AGUIAR

Cálculo do BDI
Fórmula e parâmeúros estabelecidos pelo Acórdão 26 22t2)l3 _ TCU -

Plenário

DEMONSTRATIV O BDI

O

ENJINO FUNDATIENTAL

0,59óÁ 7,3yÁ
6,76% 4,960À

vaRÉvEL

L
Ens' civil
Àlcir O] ver.ra da Si.Iya Junior

SIGLAS VALORES

DE GARANTIA DO EMPREENDIMENTO

TAXA DE RISCO

TAXA
TAXA DE RATEIO DA ADMINISTRA ÇAO

AXA DE SEGURO
G

S

R

s,50%

0,45%

0,450/o

127%-
Sub-Total 7,670/o

TAXA DE DESPESAS FINANCEIRAS
TAXA DE LUCRO

DF
L 8,660Á

1.00yo

0,6syo

4,50%

3,00Yo

0,25Yo

TAXA DE TRIBUTOS COFINS (geralmente 3,00% )

T

PIS (geralmente 0,650á

AXA TOTAI DE IMPOSTO

ISS ( legislação municipal)
CPRB (INSS)

E,40Vo

I RESULTANTEBD
29 000/0

INFERIOR SUPERIOR
3,OO,L 5,50%

o,400Á 0,s0%

0,40% o,500Á

o,970Â 7,27%

30,oüÁ]/Flilíilf

cREÀ 151525 ? 39_ I PÀ

1o§[*iffi§§ü

ITENS

I 4

LIMITE RECOMENDADOS

AC

I



REPÚALICÂ TEDEBATIVA DO BRÀSI!
E TADO DO PARÁ

Él!nhüÍ. lílunldpí dc ràtub.
SECRETARIA MUNICIPAI DE INFRA EÍRUTURÂ . SEIIIII{FRA

PROPRIETÀRIO: ': , DÀTÀ DÀ VISTORIÀ: xE DÀTÀ DÀ EXPÉDIç,\O

I,OqÀL DÀ OER,À: ESCOI,A !1UIi1CIPÀL Dq ENSIIJ'I iNF},]T?I], E ENSIJ']O EUNDAMENIÃI, TIRADEI.ITES

srxÀ,I/pÀ - 10/2018 SEDOP/DÀ
con DEsoxEFÀ{ãolo /2018

A,D.I
( 29, O0S)

1.1.0113{0- PTACA DA OBR EM toÍ.tÂ COtr4 PTOTAGEM cnÁHCA - mr
MAÍERIAL FONTI UNID COEFIC€NIE PREçO UNIIÁRK) TOTAL

oo@05 CARPINTEIRO SÊDOP H 0,4@o 6,7 2,§
()0@06 S€SVENIE STDOP H o,40@ 4,85 1,94

D@l75 LONA COM PIOTAGEM GúFICÂ 5t00P 1,OOOO 105,00 105,@
D0@44 Prego 1 Y2"x13 SEOOP KG 0,1000 9,50 0,95

D00281 Pernàmanca 3" x 2' 20 pls madeirâ bran€a SEDOP Oz 0,4100 100,00 41,00

VALOR S/ LEI t51,51
tNcÂRcOS: H:141.E6%OU

M:6,1414
6,53

TOTAT C/ ENCARGOS 5/ 8DI 158.10
1.2. 0roo(I, -tocaçÃo DA oBRA a lnÊNA- mr
MATERIAT FONTE UNIO COEfICENTE PREçOUNITÁRIO ,OTAI-

oooo05 CÂÍTPINTEIRO sEDOP H 0,07m 6,10 o.41

oooo06 SERVENTE SEDOP H 0,05@ 4,85 0,74

0002E1 Pernamanca 3" x 2' 20 ph ' madeira bÍanca Di 0,01@ 1@,@ 1,m
0m238 Ljnha de nylon no.80 SEOOP RI o,o1m 8,50 0,09

Dom16 Tábua de madeúa branca 4m SIDOP Dz 0,0100 14,ú o,74

D0@43 Aramê íecorido No. 18 SEDOP KG 0,m20 8,70 0,02

D0@41 Pt€fo 2 !2"\lo SEDOP KG 0,m30 I,20 0,02

vatofl 5/ tEl 2,59

ENCÁRGOs: H:141,86%OU

M:66,28%
1,m

TOTAL C/ TNCANGOS 5/ BDI 3,59
2-1. 030010 -Es.rvrÉo m..u.l.t 1.5Om d. proíundld.dê- m'

rcNIE UNID COETICENTE PREçO UMIÁNlo
oom06 SERVENTE STDOP II 3,OmO 4,85 14,55

vatoR 5/ tfr 14,55
ENCÂRGOs: H:141,85%OU

M:66,28%
20,55

roTAr c/ ENcancos s/ 8Dr 35,10
2-2. 0:lOO11'Âte o c/ m.iêíi.lfor. d. ob.ã, ind. Âpilo.mênlo- mt
MÂÍENlAL for'lTE UNID COEFICENTE PREçO UNITÁR|o ÍOIAI
o0@06 5tÍiVENIE SEOOP H 3,OOm 4,85 1,4,55

100m1 5ÊDOP 1,25m 34,@ 42,50
MOOOO6 Compa.tador de solo CM-13 SEDOP 0,3000 70,62 3,19

VATOR S/ LEI fi,24
ENCARGOS: X:141,86% OU

M:66,28%
24,55

TOTAL C/ ENCARGOS S/ BDt 40,19
3.r. oao2E3 -4b.. .h c crtto..rtlido p/ tuàd.ç:o (iml. Ío.mr| m!
MAlEAlA! FONIE uNto COE'IclNÍE PNEçO UNIIÁRlo ÍoTAt
5m36 Fo'mã c/ mâdeira branca SEDOP M 12,0000 7t,45 857,40
5m37 SEDOP 12,00@ 3,51 42,t2
5003E AÍmação p/ concreto SEDOP (G 60,0000 7,20 432,m
50259 ConcÍúo c/seixo Fck= 20 MPA (incl. pÍeparo e lançàmêr SEDOP 1,m00 527,4t 521,41

vÂLoR s/ LÍ 1858,93
ENCÁRGOS: H:141,86%oU
M:66,28%

0,00

TOrAr C/ ENCA8GO5 s/ 8Dl 1858,93
3.2- 0i10284 - BâlrlÍ:lnê.m @ncrcto.rm.do./ clnà d.â
MATIRIA! F()NTE UNID COEFICENÍE PR€çOUNIIÁRlo IOTAL
5m36 os@36 Forma c/ madeira bran.a SEDOP H 12,0000 7t,45 857,40
5@37 05m37 D6íoÍmâ SEDOP H 12,0000 3,51 42,r2
5m38 05@38 Armaçâo p/ condeto STDOP UNO 45,0000 7,20 324,m
s0259 050259 Concretoc/seiro Fck= 20 MPA(incl preparoel SEDOP 1,00@ 527,47 s27,41

VAIOR S/ LEI 1750,93

ÉNCAiGOSi H:141,86% OU

M:66,28%
0.m

Ío1Át c/ ENcAa6o5 5/ 8Ol 1750,93
4.1.050766 - C.ncÍêto..m.do frh25r4PA c/Íorín ltt:d. br.nc.- rrlr

SilloiúniÚ

151

g-B

SEDOP

I Tor r



MAI:RIAT foitTE UNID COEIICENTE PREçO UNIIÁRlo foÍat
50036 FoÍÍna c/ mâdeirâ brâncâ SEOOP 12,0000 11,45 857,40
50037 5EOOP 12,0000 41,12

5@38 Armacão p/ concreto SEDOP (G EO,0000 7,74 576,@
50740 Concrelo c/ seixo Fck= 25MPA (in.l. p.epaÍo elançêm€n SEDOP 1,00m s14,51 544,51

VALOR 5/ LEI 2020,09

EIiCÂRGOS: H: 14 La5% oU

M:66,24%
0,@

TOTÂL C/ ENCA86O55/8Dr 2020,@
5.1. 74106/I - IMPERMEÀBIUZÂCáO DE EsTIUIURÂs ENIERRADAS, COM IINTA ÂSFAINCA, DUÂS OTMÂOS.. M:
MATERIAI ÍÔNTE UNID COEfIcENTE PREçO UNrÍÁRtO ÍOTAI

7319
TINTA AsFALTICI IMPERME-ABITIZÂNTE DISPERSÂ EM

AGUA, PARA MAÍÉRIAIs CIMÉl\TrcloS
L o,4 7,47 2,96

88316 SERVENÍE COM ENCARGO5 COMPLEMENTAREs SINAPI u o,4 13,82 5,52

TOIAT C/ ENCARGOS S,/ BOI 8,44

5.1. 87478 . ALVENARIA DE VEDAçÂO DE BLOCOS CERÂMrcO§ FURÁDOs NÂ VERICAL DE 9X19X3 gcl\/t (EsPEsSURÁ 9CIVI) OE PÀRÊDEs COM ÁRfA ÚQUIOA MAIOR OU

FÔNTE UNID COE'ICENTE PREçOUNITÁRlo ÍOTAI

34557

ÍELÂ DE ACO 5OLDADA GALVANIZÂDMZINCADA PARA

ALVENARIA, Flo D ='12041,70'MM, MÀLHA 15x 15

MM, (C X t) .50 X 7,s. CM

SlNAPI M 0,4200m 1,36 4,57

17195
PINO DE ACO COM [UBO, HASTE = 27 MM (ACAO

DIEEIÂ}
SINÀP1 CENÍO o,m50m 34,13 o,17

37592
ELOCO CERÁMICODE VEDÁCAO COM FUROS NÁ

vÊRTrcaL,9 x 19X 39 CM 4,5 MPA(NBR 152701
S NÂPI UND 13,35@ 1,16 15,48

47369

ÀRCAMAssA IRAçO 1:2:E (ClMÉMO, CAL t ARtlÂ
MÉDA) PARA EMBoco/MAssA ÚNICA

/ASSENTAMTNTO DE ATVENARIA D[ VEDAçÃO,

PREPARO MÂNUAL.

5INAPl 0,010400 470,44 4,49

88109 PEDREISO COM TNCÁRGOS COMPLTMENTARES H 0,440000 17,39 8,34

88316 5ERVENIE IOM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,2A{XXD 73,42 j,31

roÍat- c/ ENcÂRGos s/ BDt 32,76

5.2. 93183 - VERGAS pRÉ-MOurÂDAS PAnÂ jANELAS COM MÂtS DE I,SOM OE VÃO. - n
MAIERIAL FONIE UNID COEFICENÍE PiEçO UMIÁRIO TOTAL

2692 DESMOIDAI,'ITE PROTETOR PARA FORMAS Dt
MADEISÂ, DE BÂSE OLEOSA tMUTSIONÂDA EM AGUA

L 0,0070m 6,13 0,04

19017
ESPACÁDOR / DISTÂNCIADOR CIRCULÂR COM

ENTRÂDA LATERAL EM PLÀSTICO, PA8Â VÊRGALHAO
r4,2 A 12,5'MM, COARTMENIO 20 MM

SINAPI UND 6,0000@ 0,12 0,72

41294

aa6AM,'\55^ I RÁçO 1.2.9{CrMtN]qCÂt IAEf[Â
MÉDra)PARA E M8oço/MÂssÀ úNrcÀ

/A5SINTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAçÂO,

PREPARO MECÂNICO COM EETONEIRA600 L

5 NAPI 0,@1900 370,88 0,70

88309 PEDREIRO COM E NCÂRGOS 
' 

OMPI f M FNIÂRfS SINAPI H 0,064000 t7,39 !18
68316 5ESVENTE COM TNCAR605 COMPLTMENTARES SINAPI H 0,094000 13,82 1,)9

FÂB8|CÂçÃO DE FÔRMA PÂ8A VTGAS, COM rVtÀOEtRÁ

SERMDA E =25 MM
SINAPl o,271cí.» 61,65 13,17

92793 CORÍI E DOERA DE AçO CA,sO, DÁMEIRO DE8,O MM,
UTILIZÀDO EM ESTRUTURÂs OIVERSAS, EXCETO I.AJES

SINAPI KG 0.7900m 6,42 5,Ot

94970

cOtlCRflO rcK = 2OMPA, TÍtÀçO 1:2,7:3 (CIMENÍO/

ARE|AMÉDIÀ/8RITA 1). PREPARO MECÂNICO COM

BETONEIRÂ 6M L
SINAPI 0,0240m 322,U 7,71

ÍoÍÀL c/ ENCÂRCOS S/ BOr 30,10

5.3. 93184 - VERGÂS PAÉ-i/|OI-OAOAS PÂnÂ tOqrAS @tt MAr§ DE L5qVt OE VÃO. - m
I!AÍERIAL FONIE UNID COEFI'ENÍE Pf,EçO UNITÁRlo TOTÀI,

2692 DESMOTDANTE PROTETOR PÀRÂ FORMAS OE

MADEIRA, DE B!§T OLfO5A EMUTSIONADA EM AGUA

L 0,m5000 6,13 0,03

39017
ESPACADOR / DISTANCIÂDOR CIRCULAR COM

ENTRADA LÂTERAI- TM PLÀsTICO, PARÂ VERGATHÂO
.4,2A 12,5'MM, COBRIMENTO 20 MM

5INAPI UND 6,000mo 0,12 o,71

87294

ARGAMAIsÂ T8ÁçO 1:2:9 {C,MÊNTO, CIT I ÂfiEIÂ

MÉDrA)PARÂ E Msoço/MAssA úNrcÁ

/A5SÉNTAMEiTIO DE ALVENARIA DE VEDAçÂO,

PREPÂNO MECÂI!ICO COM BEIONEIRA6@ L

0,m19m 170,88 0,70

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COIVPLEMENTARTs SINAPI H 0,094m0 t7,39 1,63

88116 SIRVENTECOM ENCARGOSCOMPLTMENTARES SINAPI H 0,107000 13,82 1,,41

irdrudr
SrhoiürirÍ

0l
nh'i

a:15

iÍc

rea'P
15|à)\*

SINAPI

9221O

SINAPI

SINAPI

I
.rt



A PARA VIGAs, COM MÀDEIMFASRTCÂçÃO DE fôRM
sERRADÀ É =25 MM 5INAPI 0,122000 61,65 7,5?

2193

UIILIZÂDO EM ESIRUTUBÀ5 DIVF RSAs. EXCETO LAIfS

CORÍE E DOBRÂ DE AçO CÂ,5O. DIÂMEIRO DE E,O MM, SINAPi KG 0,308000 6,13 1,94

70
CONCRETO FCX =
AREIA MÉDIA/ BRI

SETONEIRA6@ L,

2oMP4 TRAço L2,7:3 (C|MENTO/
TA 1)- PREPARO MEúN|CO CôM M 0,012000 322,34 3,86

rcf L ç/ ENCÂ8@S 5/ BDr 77,871.7 10143 OEct{ÂPtsco CIMENTO NOAREIÂ l:3TRAçO
TERIAI

FON'IE uN,o COETICENÍEomoo6 TOTAI.PEDREIRO
H 0,2300 6,70oooo04 5ERVENTE

SEDOP H 4,85 7,1,2110248 â cle cimento ê areiâ no 1:3 SEDOP
431,@ l0

vAtoR5/tEt 95

M 2a%

ENCARGOs: Hr141,86% OU
3,16

ÍOIAL C/ ENCÂRGOS aDt 7,71.2. 110763 REBOCO coM PTÁs71ú:ÂDlT

FONTT UNID COEÍICENTE TOÍAIoao06 PEDREIRO
5EDOP H 0,87m 4,22SÊRVENÍE
SIDOP H 0,8 6 7A 5,81110764 massa cle €imento ê areia no tr l:6 SEDOP Ml 2E0,64 1,02

LEI t7,o7

M:66,2A% 14,20

at c/ ENCÁRGOS aot 31,27.3. 10t4a 1:5:1-
MATERIAI

K'NTE Ui{ID cotÉcENlI PREçO UNITÁRl, TOTAI,(]00004
SEDOP H t, to 8,04oom06
SEDOP H 4,85 ) 1aom04 tuulejo branco 15x15cm SEOOP 1,0500 19,00 40,95000080 a ac-l 5EDOP KG 5,m@ 1 1,05
SEDOP KG 1,20m 15 5,18

LEI 61,13
ENCIRGOS: H:141,86% OU
Mt66,29qo 15,47

TOTAT ENCÁRGOS 80r130rr7 EE1OCM SEIXO'h,
FONIE UNIO COE'ICENIE UNI TOTALoqloo6 PEDRElRO
STDOP H 6,lO 2,68oo@04 SERVENIE
5EDOP ll

5J00007 SEIXO LAVADO SEDOP 0,1lm 1 12,3200005 ARIIA
SEOOP M' 46,m 3CIMENTO
5EDOP sc 0,40m 2 11,20

33,30

28

ENCARGOS: H:141,86% OU
9.21

TOTÂ! C,/ €NCÁiGOS BDI

FONIE UNID COEHCENIIooooo4 PREco utitrÁRlo
SINAPI H 10@omoo5 10 7 3)

H
4,85 6,31SINAP] 0,0100

1,18SINAPI 5C 0,2500 I o0
LEI 22,O5

M:

ENCA RGOS: H:141,E6% OU
19,33

IOTÂ! C/ ENCÁRGOs aol 4r,:'{}3. 1:to492 aucERc€, E&qU,RME CONCRETO CT SECA,UNTA
MATERIAI

FONTE UNIO COEFICENTE3m fOIAImanLrâlate 1.50m dê SIDOP 0,02004&25
7A1:8úundàção

4m26 396,67 1,93SEDOP
70130584 a6/ 74 6,07C F10cm SEDOP 1,00m

LEI 7 98
ENCARGOS: H:14:"S6%OÚ
Mt66,28% 0,00

IOTÁI" ElrcÁRcars sl Bot 7.4. 130119 LA'OTA cEna!üca PEI
MATEiIAL

FONIE UNIO COÊÊICENÍEoooo06 TOTAIPEDÂTIRO
SEDOPomo04 6,ta
SEDOP H

4,85 2 91

" 2. 130292 - Omââa.do qu.tm.do - mr

0l'lúa
civ

enh''l if0

a: 15
Crea-P

15251'l9-B

ln"'o

SINAPI

SEDOP

0

lDo@79

o.4m

3,88

[vaLoR s/ LEt

a2,n

IDÍÂT ]

1,30m

46 Íl

SEDOP



oom80 SEDOP KG 5,0000 0,61 3,05
oooo79 Rejuntê (p/ce.amlca) 5EDOP KG 1,20m 5,15 6,18
400055 t.ãiota ceÍamaca- PEllv - (Pâdrão lú€dio) 5TDOP 1,0500 3),,40 32,97

ENCARGOS: H:t4La6% OU

M:66,24%
t5,41

TOrAt- C/ ENCARGOS S/ BOt 54,62
9.1.1.9312l.PoNml[ut|l{lçIro8E5lÍxMuIll{ctUlNmlMIERRUPIoRslMPE5,c,lx^@
O(CI,UINOO IUMINÁRIA E 

'ÂIIPÂOA. 
UNO

MATERIAL COEFICENÍI P8EçO UNlTÁRlo TOÍAt

90447
RÁSGO EMALVENARIA PARÁ EI,ETRODUTOS COM

DIAMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM
M 2,20000 4,25 9,35

90456
QUEBRÂ EM ÂTVENARIA PARÂ INSfAIAçÁO DE CâIXÂ

DE TOMADA l4X4 OU 4X2).
SINAPI UND 1,00(úo 2,AO 2,80

90466

CHUMBAMENTO UN€ÂR EM ALVENASIA PARA

8AMÀS/DIsÍRIBU IçâO COM DÉMETROS MENORT5

ou tGuals Á ao MM.
5INAPI M 2,2@@ 8.89 19,55

91,442
ETEIRODUÍO TLEXfr/ÊL CORRUGADq P\/C, DN 20MM
( 1/2" ), PÂfiA CIRCUITOS TERMINÀS, II{STALÂDO TM

LArE - FORNECTMENÍO E lNsÍArAçÃO.

5 NÀPI M 2,@OOO 3,50 7,00

91852

ETETRODUTO FIfXÍVEL CORAUGÂDO, PVC, DN 20 MM
(I/2), PANA CIRCUITOS ÍERMINAI5, INÍÁIADO EM

PÀ8tDt - IoBNECIMENIO E rNSTÂtÂç,ÃO.

M 2,200e 5, t7 7t,31

91924
ca80 0E cosRE ttExívEL rsotaDo, 1,5 MM., arür-
CHAMA 45O/75O V, PARA CTRCUITOS TERMINÂIS ,
FORNECIMENIO E INÍÂTAÇÃO.

SINAPI M 8,40000 1,56 11,10

91937
CAIXA OCÍOGONAT 3" X 3", FryC, IT.ISTALÁDA EM LA]E

FORNECTMÊNÍO Ê rNsrArÂçÁO.
5INAPI UND 0,37500 7,52 2,a2

91940
cAlxÂ REIÂNGULAR 4"X 2'MÉD|A(1,30 M DOptSO),

PVC, INSTALADA EM PAREDE, FORNECIMÊNTO E

INSTALAçÃO.

SINAPI UND 1,000@ 9,42 9,82

91953

INTERRUPTOR STMPLES (1 MóDULO), 1OÁy'25OV,

INCLU INDO 5U PO RTE E PLÂCÀ FORNECIMENTOE

IN5IALÂÉO,
UND 1,000@ 16,80 16,80

TOTÂI C/ ENCÂRGOS S/ BOt 92,61

9.1-2. 93143 .POII]O D€ TOMADÂ RESIDENCIÀL IN(IUINDO 
'OiíÂDA 

MAI25OV, CAIXÂ EÉTRrcÂ, ELFÍBODUTO, CAAO, RASGO, qUEERA E CHUMBAMENTO,. UND

MATERIÂI FONÍ! UNIO COETICENTE PNEçO UNIÁNlo TOTAI

90ú,47

RÂSGO EM ATVENARIA PÀRA TI TRODTJTOS COM

OIAMETROS MET,IORES OU IGUAIS A 40 MM.
aF 05/2015

SINAP] M 2,2000000 4,25 9,35

90456
QUEBRA EM ALVENARIA PARÂ INSTALAçÃO DT CAIXA

DE rOMADÂ (4X4 OU 4X2). Af_05/2015
5INAPI r.lN 1,0000000 2,80 2.8

90466
CBUMBAMII'ITO IINEAR EM ALVÉNAAIA PARA

RÂMArs/DrSTRrBU|ÇÀO COM DÉMETROS ME ORES

ou lcu,Js a 10 MM_ aE a5/2o1s
SINAPI M 2,200m00 8,89 19,5S

91842
ETEIRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO, PVC, DN 20 MM
(1/2'.1, PARA CTRCUITOSTERMtí\iAtS, HSIAIÂDO EM
LÀE ÍORNÍ( rMErflO r tNSrArÂçÃO. Ár_1212015

SINAPI M 2,0000m0 3,50

91852
€LEIRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, g\'C, DN 20MM
(v2), PAÂÂ CTRCUITOS TERMtNAtt INSTALADO EM
PÁ8[DE fOArrC'MEnTO E IN'Í,J.ACÁO. AF_12/2O75

M 2,20000m 5,17 t1.31

91926
CASO DE COBRE FLEXíVEL ISOLÁDO, 2,5 MI\P, AIiTt.
CHAMA 450/750 V, PARA CtRCUITOS TERMINAIS,
FORNECIMENTO E INÍALÂçÀO. Af-12l20T5

M 12,6000m0 2,29 28,85

91937
caxa ocÍo6oNÀ 3'x 3,,, pVC, [.ISTÀ-ADÀ EM tÁJE ,
FORNECIMTNTO E IN5TALÂÇÃO, AF I2I2O75

SINAP] UN 0,3750000 7.52 2,a?

91940

CAXA RETANGUTÂR 4'X2'M Dla(1,30 M DO PISO),
PVC, INSTALADA TM PAREDE TORNECIMEN]O T

INSTA 15

SINAPI UN 1,00mmo 9,82 9,42

91997
OMADA MÉOIA DT EMBUTTR (1M ro), 2P+T 20 Â,

12l2Ot5

INCIUINDO SUPORTT T PLACA. FORNT(IMTNTO t UN 1,00@om 21,51 2t,51

.1.3. 74!.31/00! QUAORO DE OlsrRtBU DE ENEiGIA DE EMBU-ÍIR, EM CHÀPA
EANRAMENTO TNIFÁSICO E NEUTnO FORNECIMEiITO E IN

PAFIÂ 50 DIS'UNTOSES ÍERMOi/IAGNEIICOS MONOPOLARES, COM

TOTA! C/ EÍICÁRGO6 5/ Bol 113,07

,. UNO

IONTE

SINAPI

lvALoR s/ rEr I 53,1s1

[-- r""

I N\\



FONTE UNID CO€FICENTE PNEçO UNITÁRrc TOTAT

12043
QUADRO DE D§TRIEUICAO COM MRRAMEI{TO

IFASICO, DE EMSUTIR,IM CHÀPA DEACO
GALVÂNIZADO, PÂRA 30 OISJUNÍORES OIN,225 A

5iNAPI UN 1,OOO@OO 924,76 928,16

88747 AUXIUAR DE ELETRIC6T A COM EIICARGOS
COMPLEMENÍARES SINAPI H 6,0000000 73,67 42,o2

264 €LETRICI5TA COM ENCiRGOS COMPLEMEl\lTÂfl E5 SINAPI H
\1,56 105,36

TOru C/ EN(ÁRGOs S/ BOt 1.r16,141.4. 7 154 .HASTI DE @BREADÂ s/a"12,/t(}ln CONECTOR.. UNOMÁIERIAT
fONTE UNID COEEICENIToom10 ÍOTALELETRECISTA
SEDOP H@@7 10 aÀUOANTE
SEDOP H 6000080058

915t00P UND

vaton §/ Lfl 55,95
ENCÁRGO5: H:141,86%OU
M,6,2a% 15,47

TOTAI. ENCARGOs s/ Bor fl.9. 5. 2il732 -vEitItÂDoR DE ]EIO, UND

IONTE uàltD COIFICEN]Eomo10 TOTÂItLtTRtclsÍa
5EDOP H 0000 6,to 6,70SfSVENTt
STDOP HÊu)777 4,85 4,85LADOR DE TITO
SEDOP UND

250,m 2 ixl
vÀroR s/ üt 261,55

M 2A%

ENCARGO5i H:14186% OU
16,32

TOTAI ENCÀRGOS BDI 277,876,77É15 QUADAO DE tcl UNDDtsruNToRf

FONÍE UNID COEfICENTE000007 TOTAIAJUDANTI
SIDOP H000010

25EIETRECI5TA
SEDOP N 5,mmoE000 /7 6,7 33,sCa 25mm2 750V SEDOP M 12,000@800292 11,94 2EcuNa 9oc p,/ e{et. Fqcr I {4" I 5EOOP UNDEm290 15 15SEDOP UNDE@26a 43 4,29SEOOP ME00088 21,33 63,99SEDOP UND1 48 4a1/4" SEDOi' UNDEm300 13 t3C€LPA 5EI)OP UNO 1,mo@ 132 132

VALOR s/ Lfl 46a,44

Mi 28%

INCARGOSj H:141,86% OU
81,60

At C/ ENCARGO§ 5/ 8Or 550,04.1. uo6ao
UND

MATERIAT
fONTE UNIO COfFIcENÍE3m10 TOTATtsc ão 1.50m SEDOP o44257 10 9 tlSEDOP M) 0,025o050681 t2Ic 15 M 5EL]OP

1979 67,375EDOP 0,88m0 57,34 50,461:3c
SEOOP túl 0,970@ 7 tt 7a 1:6:Adit. Plasr. 5TDOP 9130113 3 10,331:3e=2c
SEDOP 0,16000 34,4A 5,52

vÁtoR LEI 181,35
ENCASGO S: H:141,86% OU
M 2A% 0,00

IOTAI q EXCÁRGOS BOr 161,35
17 to92 Í'G

FONTE UNIDo00007 COEfICTNTE
TOTAIUDANIT

SEDOP Hooo010 looo0 48s o,49
ETETRTCISTÁ

STDOP H8m266 20000 6.70tletrodúo fer.o I,U5EDOP M
12,33 12

Lfl
15

ENCÂ8GOS H:141.86% Ot,
M 2a% 2,58

IOTAT ENCARGOS BOt1.9, 9. 17101t F'G' 1

FONTE UNIDo(mo7 COEFIGINTf PREçO UNITÁflO TOÍÁtÀUDANTE
SEDOP Hoooo10 11 4,85 53

ELETRTCISTA
SEOOP HE00267 0,220m 6,70 t,47stooP 1,000@ 15.50 I 50

vatos s/ Lt
77

M

ENCÂRGOSi H;141"86% OU
2,

.0141

763

/,ki|,htrntda §rl,a/Írint

Encenht,ro Crvil

Crea-Éa: 151525739-8



ÍOTAI ENCARGOS s/BDt9. 71. 10 5tt7 72r<72- UNO
MÁTENlÂI

UNID cotÉc€NTtoooooT TOTAI.
5EDOP Hoooo 10

215EOOP H o,50000E00568 7A 372x12
STDOP UND L0o0m

00
Lfl 57

M:

NCÂRGOSj H:141.86% OU

BOtc/ ENCÂnco§ 17,O2
9.2-1. 180214 (,n61. E I pt

TERIAI.
ÍON]E uNlo coE tcEtiTEo@007 PNEçOUNITÁR|o TOÍAL
SEDOP ll 8,0@o000011 4,E5 3a 80SEDOP

H0m89 6,70 5t,60I em PVC - JS 1mx75mm Ls) SEDOP 25mH0@86 38 3,1i 1@)ó3x4om 5[DO? UND 0HOOO88 6,75 1,6990q l5 40mm LH SEDOP UND 0,smoH00008
2AC. c iha - 100x 10Ox5Omm SEOOP UNO o,2H0m84 11,

SEDOP UND 5mH00003 11,66 2,92t5Tübo €rn F/C 50mm
SEDOP

H00085 6,27 9,4175mml5
SEDOP UND 0,50mHCTOOO4 $,17 9,09L5 sEDOP M 4,0000 35 13,40

LEI 18

M )E

ENCARGOS: H:141,86%Oú
130,56

TOTAT C/ ENCÁ8cos BDI 269,34
MATIRIAt

K)NTE UNID CO€FICENIfoo@07 PREçO UNIIÁR|o TOTAI,
SEDOP Ho@o 11 85
SEDOP HHmo79 taH0OO79 Te €m pVC 4', LH 5EDOP UNO 7500H00082 2,30 t,733/40008H 2
SEDOP UNDHOm80 0,99 0,998m080 Cotovêlo em pva
SEDOP UND 2,mooHCrOOT4 30 2,60HHO0O74 Tuho em pvc 1 SEOOP M 1,0000lJmo75 55 40,65H«)O75 1 LHr/2' ) SEDOP UNO 7smHAn78 4,90 68THOOO73 LH3/4 5ÊOOP

valo8 5/ LEi 55
ENOÀRGOS: H:14t"86%OU
M:66,28% 111,62

€NCÁAGOS 5/ BDtTOTÂT

GZ72 L
INIERNAS: I,4 x 3,2 X l,a M, votuME

3, 98rr5E TANqUE EMRETANGULAR. VEÀIARIA coM nrolos
32(PARA CONTRI AU rNrEs).

MATERIAT
FONIE ullt0 CO€TIGENTE PiEÇO UNITÁRD IOTAI.

REIROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM
CARREGADEIRÀ TRAçãO 4X4, POTÊNC|A I,íO,8A HP,
(4çÁM8ÂCARRFG. CAP, MÍN, I M], CÂçÂM8A Rt]80
CAP.O,26 M3, PESOOPESACIONAL MÍN,6.674 (G
PROTU D|DÁX'E Ê5CAVAç:ÃO MÁX. 4,37 M - CHp
DtuRNo. aF_06/2014

CHP 0,1293m0 101,63 13,14

RETROESCÂVADEIRÂ 5O8RE RODAS COM
CâRRI GADÉIRA. IXAÇÀO 4X4, POTENCTA LÍQ.8S HP,
CÁçÁMBÂ(AÂRfG, CÁP, MÍN. r M3, CÁçÂM&A RErRO
CAP,0,26 M3, PESO OPTRACIONAT MIN.6,574KG
PÂOFUi,{DrDADt EsCÂVAçÂO MÁx.4.37 M- aHr
0ruRNo. af-06/2014

SiNAPI cHr

725a

15,49

oU LO CERAM otc MACTCO 10 20.X CM

t5,43

SINAPI UN t570,00m000
0,30 1.071,m

7316 :f:yl::a rRÁço 1Í toMrNro r ARfla GRossÁ)paiÀ cHAplsco coNvÉNctoNAl, pREpaRo MtcÁNtco
coM SEroNÊtRÂ 400 t. aF 0612014

M3

E8309

0,01550m
307,50

EDR rRoE coM EN cCARGOS OM PLEM ENTA8E5

4,76

SINAPI H316 61190m t7SERVE NIE COM tNcÂ8GOs coMPLEM TNTAflE5 1.221,94SINAPI H 6119000
2 975,8589995 G U IÊAM NIo OE CINÍ SUPE OUloR DE VERGA

tel rSTRI-,IU8 0 SINAPI M3 0,2m0000
5a0,16 116,03

aRMACÃo oE ctNTA DE AtvENARla E5TRUTURÀIl
D|ÂMETRO DE lo,o MM. AF OV2O[5 SINAPI KG 6,1

5,93 36,58

frariErl!

IiIInl

2. 180299 - Ponto da.guâ (ind. rrbo6;

\67a

5679



r00007

o774

5619

92183

ARMAçIO DE LAJE DE UMA ESTRUIURA
CONVENCIONÁT DE CONCRETO A'II'ÂDO EM UMA
EDTFTCÂçÃo TÉRR€Â OU SOBRADO UTrtUÂl.lDO Àço
60 oE 4,2 MM _ MO|íIAGEM- AF ]2nO15

5INAPI (G 35,70840@ 10,E7 388,15

94116

TASISO COM PSEPARODE TUNDO, LÂRGUM MAIOR
ou TGUALA 1,5 M, COM CAMADA DE 8RtÍÂ,
LANÇAMENIO MECÂNIZADO, EM TOCAL COM NíVEL
8ÂIXO DE INTTBFERÊNC|À AF-06/2016

M] 0,59500@ 109,95 65,42

aÂlla

cONCREIO FCK 20M 1: 1: clTRAçO 2, MENIO/
MÉDIA/ RO oMrcÁNrc coM

BEIONEIRA 600 016
M3 1,345 322,34 433,41

536
ONTAGEM DESMONIAGM E EM DE

FÔ SALDRAM EME, MAt)
STRRADÂ, E=25 4UT 06/2017

SINAPI M2 2,000@@ 42,96 85,92

ABGAMp.ISA I8AçO t:t {CtMErjtTO t ÁRflAJ, pRtpARO
MI CÂNICO, INTLUSO ADÍTIVO IMPERMIAEII"VÂNI t SINÂP] M3 2,727 478,35 1.301,87

1735
PTÇA RETANGULÀR PRÉ
coNcBEIO DE 30 Â 1m L|TRO5, TAXÂ DE AÇO

MOIDADÂ, VOTUME DE

DÂ OE
StNApl M3 o,4 1.601,02 726,22

TOIAT c/ EircaRGoS s/ 8Dl 6.461,929.2_4. 180544
30 UND

MATERIAT
çONIE UNID CO€FICENTT UNITÁRlo TOTAT
5EDOP M3 1,3@m 112,@ 14- manualmenre (incl. caixà
5EDOP M3 7,80(rc0

30010
8t,70 631,26

manualate 1.50m dê 5ÊDOP M]
35,10 240025 Fundação corrida/blo.o c/p€drà píetâ aÍ8.no trâço t8 STDOP M] 0,230m 396,67 91,23

26 Bàldrâmê em conc.ci(tópico dp€d.ã pÍeta inct.foÍma 5ÊDOP

50157
461,74 43,39

SEDOP M3 0,1 2314,61 ul,\9lo de &ro a cuteto SEDOP M2 8,40000 42,93 360,61
vaLoR s/ rEt 1815
INCARGOST H:141,86% OU
M: 0,clo

TOTAT ENCARGOS s/ 8Dt

aç_0s/201e

I4O3/la5. {ÁD,A OE GOROUP.Á slMPtfs, EMORCUI.AR, coNciETo oIÂMETRoP8É.MOIDADO, N]ERNO 0,4 TURA INTERNA o,4 UND

FON]E UNIO COEfICEN]I PREçO UNITÁRlo IOTAL

567A

IRETROE5CAVADEtRA SOERt RODAS COM
caRRr6ÀDflRÁ, rl_a(,Ào 4x4, poT[NClA LÍQ, 88 Hp,
(AçAMBACARSTG CAP, MÍN, 1M3, CAçAMBA RETRO
CAP,0,26 M3, PESO OPERACIONAI MÍN. 5.674 XG
PROFUUOTDADE EscÂvaçio MÁx_ 4,37 M CHp
DruRNo. AF_06/2014

5INÀPi CHP 0,0155000 101,63 1,57

RETROEsCÁVADEISA 5O8RE RODAS COM
CÂEREGADE|RA IXAçÃO 4X4, POTÊNCÉ

t5cÂv

Lto 88
BACAçAM EG CA M IN M3 8AÇAM REIRO

0,26 PESOM3, PEo MRACIONAL ÍN 6 4 KG,
U IDADED AçÃO C4,3 H

ot o.N _0612Ot4

SINAPI CH] 0,0521000
35,49 1,84

11881 GORDU 5lM CPLE5 P8EONCÂETO MOTDAOO,
clRc coI!, D CM10 SINAPI UN

88309
1.0000m0

45,90EoRIIRO aoM EfiCARGOS €NTCOMPLEM ARES
45,9

316 H 0,0642m0
17,39INTAR

5E t NTT EcoM NCAfl605 coMPl- EM E5 11SINAPI il
0,88

111

oLASTR DE COM PREPARO DE N DO, G
MENOR QUE t, coMM, DE AREIA,

NTOMETÂNçA TMMECANIZADO, LOCA coM N ÍvEL
BAIXO D N'IIRFÊ RÊ NCr 20 16

SINAPI

M3 920@

at c/ ENCÁf,GO5 5/ 8Dt 53,85
IERr^t

I 4165/@1. {ai)u OE EMrNsPrÇÃo CONCRETO PRÉ.MOTDADO ON 60cM coM 60cM FORNEO tMENTO INSTATÁCAG UND
FON]E UID CO€FICENIE

TOTAI.
MEDIA POSTO ]AZIDA/FOR NECEDOB

TESEMTRAN§PO8RÂDO NA JAZI D4 SINAPI
7379

M] 0,m200m 65,mEctM Nro PORTLAND coMPoSTO CP lI 2 0,13
SINAPI (G

0,60 1,23279 CAIXA INSPECAO, TONCRETO 8E MOTOADO,
cl CU OMC D H CM

SINAPí UN
85,52 85,52

0l',:rdt a d,r SihoJúnittt

Én3enlt';rro c\vi\

Crea-Pa
151525139

-8

M3

i



)mou

248 AUXILIÂR DT ENCANADOR OU EOMAEISO HIDfúULrcO
COM ENCáRGOS COMPLEMEITITAÂI5 H 1,000mm 1t,61 13,61

267 coMCANAOON OU BOMEEIRO HI

EMEN]A8ESENCARG05 coMPl. H 1,@OOO@
88309 17,36 17,36DPE ROREI cOM E CGOS LEM FN 8E5 ll L,88316 17,19 26,0a5E RVE IEN coM ENCAR GO5 coMPLEMENTARÊ5 5INAPI

13,E2 20,13
aL c/ ENCARGOS S/ 8Ot 164,539_2.7 180a36 1.íX) L.

IIRIAI.
FON-Ít UNID COÊFICINÍEoomoT

TOTÂLcromo7
STDOP 1loom 11 4,85 19,40OOO0ll Encanâdor
SEDOP H 4,0000H0m55 6,10 2 805H0005 itâ
stooP MDú224 DOO224 V 6116.m
SEDOP M 5,0000Hm$4

95H00184
5EDOP UND 2,moori00186

72,41HOO166 tlnn lvanirãdo - som; 5EDOP UNDHOO185 16,90 61,6Í)H00185 irado - 25mm SIDOP UNO 2HOO318 7 501.5m t18Hm3
StooP UNO 1,0000 889. 489,A)

LE 7t25,62
E CÀRGOs: H:141,E5%OU
M:66,28% 65,28

TOTAT EN(4RGOS aol1.10, 140:t4t lêi !x,

FONTE uNlo COEFICENIEooeo5 ÍOTAL
SEDOP H 0,9000 6,7A 6,035EDOP H 0,

4 31sEDOP oz
90,85 9,09'x1l1

SEOOP KC 0 9,50 1,90
L[' 213a

ENCARGOS: H:141,86%OU
M ZAy§ 14,69

ÍoÍa! ENCÁRGOS 80r ,6,072.10. 14013:16

MAITRIAL
FONIE UNIO COEFICINTEoooo15 ]OTAL
SEOOP Hoo0007 70 2,41SEOOP H 0,30m 5
SEDOP 1,0000 2 24 00

valoR s/ LEt 27,46
tNCARGOS: H:141,86% OU
M:66,2A% 4,90

Âr c/ ENCARGOS BOt 32,§11. l. 90062

MAITRIÂI
FONIE UNID cotFtcEitTEoooo06 TOIAI
SEDOP rl 1,2000o0m05 5 5SEOOP H 4,7m/)

l]SEOOP H 0,3000000097 6,10 1700009 lêi 5ÊDOP H 6,00mD00092 13,39 80,34Dm092 Poíta eín c 5[DOP H 1,0000000096 130,00 130,mcD00096 d sEDOP H 6000
1

LEI 363,66
E CÁR6OS: H:r41,86X OU
M:66,28% 55,51

TOTAL ENCARGOS BDI 419,23
2.11. a9457 .,ANETÂ DE DE COBRER cort vtDRo§ PADÊONIZÂOA:
TERIAT

FONTE UNID COÉIIcENTE
IOTAL

37/
50U DE ACO zlN (ÁDO RO5CAcoM SOBE RM,
cCÀ8E'A T E ENDA DIAMPLE5, ROTT M M

co M ENTO 32 MM
SINAPI UN

0,09 0,65

34364

,ANELA DI (ORRtR EM ALUMINIO, UOX I5O CM ÍA t
t),4 rt5,8ANDflM COM 8A5CULA, A(À8.qMTNTO
ÀCFI OU ERILHANIT, BATTNTÊ/RTOUADRO DE 6 Â I4
CM, COM VIORO, SEM GUARNICAO/ALI,ZAR

SINAPI UN

39961

0,5560@0 577,89

coslL, N coACfTI GEuso I NCOLOR 280 G

32\,3

5INAPI UN309 PEOR EI cRO Mo E NCARG05 COMP MENTLT S 6,24N88316 9
1 1 39

sERVENII coM coMENCAR6OS PLEMENT ARTS 16,69H 0,48000m
2 6,63

12.1.08{a7 TOÍAr c/ EI\ICABGOS S/ BDt 351,51
MAIENIÂf

DE PINTUR.A coM NNTA EM DUASPAÍIEDEs,

fON,lE UNID7)45 COÉFICENTELATIX PREM U coM, B8ÂN CA roÍat
L310 l

14,91 4,92INTARES
INT OR co €NC ARGOS COMPLTM

H116 o,130moo
1.7,33ENTAR

§fRVENTT coM ENCARGOS coMPLEM ES 25SINAPI H

TOTAL q ENCÂnGos 5/ BOI 7Ã3

lilara dr SiluJúttir

:I;{83}t"Éng

Cree'P



12-2.150252 ' PV^ êíêrtr. i.m m.ss../ lí+
MATETIAI. TONIE UNIO COEF|CENÍE PRt(p uNrrÁRlo ÍoÍaL
oo@01 SÉDOP tl 0,40@ 6,70 2,68
ooooo6 SEDOP l1 4,85 1,70
PmooT SEDOP UND 0,6500 o,75 0,49
P@001 SEDOP GI 0,05@ 51,70 2.59
POOo29 Liquido pÍep€Íâdor p/ pârede STDOP GL 0,03m 55,00 1,65

VALOR 5/ LÉI 9,1,L

TNCARGOS: H:141,86%oU
Mi66,2E%

6,19

TOTAI- C/ ENCARGO5 S/ BDI

13.1. 19OO9O - B.ci. siíon..h .L ldç. ./ rt!.nro- UND

MATERIAI FIONIE UNID COEFIcfNIE PREçO UNIIÁR() TOÍÂI
omooT SEOOP H 1,3@o 4,45 15,01
000011 5EDOP H 3,30m 6,70 22,t|
H00022 SEDOP UND 1,0040 z7 37 27 97
HOOO23 Boka plàsticâ (vãso sanitaíio) SEOOP UND 1,0000 3,38 3,34
H0m21 Bãcia sanítarla de lou.a SÉOOP UND 1,OOOO 164,90 164,90
HOm25 Túbo d€ lisacaoe.n Pvc c/canoplê (15) SEOOP UND l"o0oo 26,95 26,95
H00042 ParaÍuso niquelâdo p.ra loucas sanitâriãs SEOOP UND 4,q)oo 5,60 22,q
H00024 Anel de borr..ha dc 1" SEDOP UNO 1,OO{n 1,ra 1,70
D00223 Ad6ivo p/ Pvc ' 7sg SEOOP ÍB 0,0090 4,50 o,o4
ooo222 SEDOP L 0,ooo3 25,20 0,01

VALOR S/ LEI 284,86

ÊNCÀA6OS: H:141,86% OU

M:6.24%
53,E6

roÍat c/ ENcÁBGos s/ BDr 334,72
13.2. 190375 - Lrv:torlo d.louç. c/col.,tornêlr.Érho . v.lv-- UND

rONTE UNID COEFICENfE PiÊçO UMIÁRP ÍoTAt-
(»m07 SEDOP H 3,8m0 4,85 18,43
oom11 5EDOP H 3,80S 6,lo 25,46
H0m30 Lavatoíio cl-. loucà com coluna SEDOP UNO 1,00@ 145,m 145,00
H00029 Íubo de ligâcâo niquelado com canoplâ STDOP UND 1,0@o 16,20 L6,20
H{)0055 5tDOP M 2,88m 0,14 o,40
H00032 sifâo mdalico de 1 1/2 " STDOP UNO 1,mm 92,45 92,46
HOOO28 Vatu. p/ I&at./bide d = 1" - cÍomâda UNO 1,OO@ 25,26 25,26
rt0@56 Ioíneirã metalka p/ lavatoÍíc dê V2" UND 1,0@0 60,m 60,@,

VALOR S/ TEI 383,61

ENCARGOS: H:141,86% Ol..l

M:66,28%
62,O2

IOTAL C/ ENCARGOs 5/ BOI 445,63

13.3.Ílo23a -âr 01cub..m .ço horc^orr.Áif.o. v.lv.ll,írn) UND

MAÍIRIAL FONIE uNl0 COEfICENTE PnEçO UNIÍÁRlo TOTAI
omooT SEDOP H 3,5000 4,85 16,98
oooo11 SEDOP 3,50@ 6.10 23,45
H00055 SEDOP M 2,5(m o.74 0,35
H0@16 SiÍao m€talico d€ 2" 5TDOP UND 1,0000 70,q) 70,00
N0ü)19 Iorn€ira lonsa metalicâ de 3/4" SEDOP UND 1,0000 55,00 55,m
HOm20 Vatuula p/ pia d = 2" - inor SEDOP UND 1,00m 41,95 44,95
Hom18 Pia de aco inoiidâvêl c/01cub. de 1,SOm STDOP UND 1,0m0 203,m 203,m

valoRs/tã 473,72

ENCARGOS: H:141,86%OU

M:66,28%
57,r3

TOTAL C/ ENCÂRGOS 5/ BOI 47O,85
13.4.1902U - Oruvêlro êm PVC- UND

MAIEiIAI, FON-IE uNto COEfICENTE PR€çO UMfÁRlo
oo@07 SEDOP H 0,50@ 4,85 2,4i
00001l SEDOP tl 0,5000 6,10 3,35
H0m55 SEDOP M 0,2800 0,14 0,04
H0m43 Chweiro em PVC SEDOP UNO t,mm 1,50 1,50

VALOR S/ LEI 13,31
ENCÁRGOS: H: 141"86% OU

M:6,2A%
4,11

IOÍA]- C/ ENCÂRGoS 5/ 8Dt 27,tU
14.1. 07m3o 'cob.áu,. - êlh. .luminlo t..p.roidâ I ê: O,5mm- Ml
MATERIÂI. fONTE UNID COEFICfNTT PREçO UMIÁRlo TOTAI.
o@017 Aplic{loí esp€.iãlizádo SEDOP H 0,3m0 6,la 1,A7
ooooo6 SEDOP H 0,3m0 4,85 1,46
D@2m Acesrórios ê fixação p/telha de alumínio s€00P cl 2,0000 1,60 1,20
Doeo2 SEDOP KG o,orm 11,50 0,12
0m199 Têlha de aluminio trâpêzoadal l0S6E e{-5mm SEOOP M2 1,1m0 32,10 35,31

vatoR s/ Lrr 4t,@

osú r{lciÍ 0li?0lIC dl Sik'oJúnio
j roC

Éng enhr.:t

Crea-P
a: 15\525139-B

15,3r

SEOOP

5TDOP

I rorr



TNCARGOS: H:141,86r( OU
M:66,2a%

TOrÂL c/ ENC RGOS s/BDr 46,99kc
2.14. 07136t)

MATIRIAT
TONIE UNID COIFICENITooo016 TOTÀI
SEDOP Hoooo08 6,70 2,OtAuxiliârde SeÍatheiro
SEOOP H 4,2500 5,03 1,26Solda topo &5.endente chânÍrada chapa/perÍit ubo
5EOOP M

D00414 107,E8 1,08
S€DOP (G lOsm 90 5,15

ÁLOR S/ LEI 9 50

2A%

INCARGOS: H:141,86%oU
4,62

At C/ ENCARGOS 80t t1,1214. 07(rc53

MATERIAL
FONTE UNID CO€FIGNTToom06 TOÍÂLOOO0O5 Cà
5EDOP H000007 6,70OOmO6 5€.vên1e
SEDOP Hoooo08 4,85 5,09000005 lel6"Í3" 4 m SEDOP UND

101,m 0,91D00020 2xReguô I SEOOP DI o,o5oo@ 10 117,80 601D00082 2'x77
5EDOP l(G 0,0700D@175 0,55DOO009 3 ',2 SEDOP DI 0,0300 1t

3l 01
ENCÁRGOs: Hi141,S6rí O{_/

M:66,78% 17,\3

at c/ ENCAR@S BOt

tEitÂL
FONIE UNID COEfICENTEoom27 PREçO
SEDOP ll 0,5000omo06 6,10 3,15
SEDOP H 0,5000Domo1 5/16".= 11omm SEDOP

0m209 2,80 92G h têl tib SEDOP UNDooooo2 1,,20 1,68SEOOP KG 100D00344 11,50 0,1216' SEDOP UND 1,40000m167 5 0,6366x1.10m
STDOP UND o, 11 31,22

tfl 43,i4
ENCARGOST H: 141,86% OU

8% a,tl
TOTÁt ENCARGOS s/Bor 514.5.08002E - Dês.uplnizâçãG i,f

FON]E UNID COEFIcENTI IOTA!OOOOO6 sêrvente
SEOOP

omoo6
H 0,20m

91D@175 0@175 Gimo c
SEDOP 0,1400 26,70 3,65

valon s/ LEt 62
ENCA RGOS: H:l/t La6% OU
M:66,2a% 1,37

ÍOTAL ENCÁRGOs s/ Botl-15. 24t46,8

rONÍE UNID CO€fIGNIE PNEçO UNITÁRlo TOTAL
SEDOP H 20moooo06 70 34

H 2ncoDm45 / 4,as lSEDOP UNO
48,00 48,m

vaLoR s/ LEI 50,31
ENCAR6OS: H:141.86% OU
M:66,28% 3,2

IOÍAt ENCÁRGO5 s/ 8ot5.2. 20l32A lpo t2 kt
MATERIÂL

UNID COEfICENTEooo006 PfiEçO UNITÁRlo ]OTAI
SIDOP H 0,5000000004 d8s 2,41SFDOP B 0,50mD00299 7a 3,35ulmico) 12ErtintoÍ de in
SEDOP (]ND 0000

ALOR s/ LEt i35,71
tNcaR605: Hi14r,86% ou
M166,28% a,Ll

ENCARGOS s/ BDr1.t6. 190716 (PNEI
MÂIIRIAL

FONTE UNID COEFICENTEoo@04 PiEçO TOTÁI
5ÊDOP o,2ut)oom06 6,70 t,34SEDOP H 0,20mDm33t 4 85 0,918áÍê I L/ 5EDOP M 00lo110141 195,m 195,ma (k cimêntoe areia 1r4 SEDOP M3 0,0080 324,52 60

VALOR S/ LEI 199,91

4. 070159 'Coà.rtuÍa - r.th. d€ ffbrocim.rno

.{ÁTrntat

oooo04

lul Áhil flli;lúa dtSrlulkiu
Engen!'r:iro Civil

Crea-Pa: 151525739-B

0,01q

VATOR S/ LEÍ

I lr.r.c

I rDT r I

UND

t

SEDOP

FOf.IIE



EN CARGOS: H:141.86% OU
M.66,28%
TOTAL tNcÂRGO§ s/ BDt 2O3,77

2.15. 27022É

FON]E UI\IIDooooo6 COETICENTT
TOTAI5EDOP 4000

\,94
VÂLOR 5/ LEI

H:141,66%OUENCÂR605:

M:66,2gyo 2,74

TOÍAI EN'ARGOS BDI 4,68
3.16. 2601E8

CJu.(d.r22F

fONI: UNID COE'ICENTE
TOTÁ1h-6mDM 71 Í

5[DOP UND
26 7 00Reti74

SEDOP M3 1700 7A 1l03m10
SEDOP M3 17@ 10 5,91

O5OO34 Concreto
SEDOP M3 0, 499,85 359,89Ll131301 ê=2
SEDOP M2

2 46
LE 1.41 27

INCÂRGOS: H:141.a6%OU

ENC RGOS s/ ADt 1.115,21

José Alcir Otiveirá da Silva Júnit
Engenheiro Cavit- CREA 1515257398 pA

a



REPÚBUCA FEDEPÁTIVA Do BR.{SII.
ESIADO DO PARÁ

pírÍêitur. Municip.l d. ttaltuba
SECRETARIA MUNICIPAI. D€ INFRA.ESTRUTURA - SEMIÍ{FRA

2. 1.1

4.1

ttr ENS lNO EUI{DÀMEI{IÀI, TIRÀDEII.IES

jêto: pRoJEro
ENSINO INEÀNTIT N

PARÀ A CONSTRUÇÃO DÀ ESCOIÀ tr-qvIc IPel DE

VICINÀI }IORT' SU!, COMUNIDÀDE SÀNTO ANTôNIO, XM 1I.
icípio: ITÀITUBA - PAIÁ

rÀ DE
1.0
1.1

sERVrÇOs PRELIMTNÀRE S :

| 2,a0n x 2 , 2O\)
PLACÀ OBBÀ L!1 cONA OM PLOT ÀGEi'1 GRÀE I

6, 16
lotal 6,167.2 LOCAÇÀO DÀ OARÀ À TRENÂ

229, 63

229,63MOVIUENTÀçÂO DE TERFÀ

2.t Escavação rnanual ate 1.50m dê profundidade (B1ocoe e vaga baldrame)

Blocos -> ( 0,60h x 0,60h x 0,40n )28 unldades
4,03

VI6À BÀLDRâHE -> 1773,jOR x 0,30nI x 0,i5ln)
5,7

Iota]. 9,15
2-2 fora da ôbra, incl _ ÀpiIoêmênto (303 dos

têr:!o c/ matêria]

2,15

IotaI3.0 2 t75MNDÀçÃO

3.1 Bloco em concreto amado p/ functaÇao íincl forma)

-_> ( 0,60n x 0.6onn 0,40Ii )26 unrdades
3,',l4

aotr.L3.2 3 ,14Baldrame em concretô amado c/ cÍ[ta dê
--> ( 111,38n x 0.20m x 0, 15n )

3, i4
Iotà14.0 3,34ÊSTRI1TIJRÀ

CONC.]\RMÀDO E'CK 20 MPA C/ E'OR!0. DE M\!. BRÀNCÀ

PII,ÀRES GERÀ1 .->
1,50!x )x 6 Enid +

( 0,13m x 0,20n x
I A,13n x O,2O^ )<

3, 00m) x 26 unid +
2,00nt lx 6 unid

( 0,13m x 0,20n x
2,51

4.2 --> ( 105, 1rB x 0,20h x 0,13nt )

C]IiTÀ DE À}ÍARRÀÇÀO

3, 15

rotà.]" dê CoDc!êto ÀEÀdo5.0 5,12IMPERUEÀBIT I zÀçÃo

Impernêabilizôção de vigâ batdranê

5.2 ( ( (111, 38*0,2) r2) + (111,38*0,1s) 
)

VIGÀ BÀLDRÀ}'E ->
67,260

totâl 6L,26



REPÚSIlcA FEDIRÁTIVA DO BRASIT
E5TADO DO PARÁ

prêÍêhurà Municlpel de ttâítuba
SECRETARIA MUNICIPAL DT INTPÁ.TSTRUTURA . SEMINFRÂ

6.2

lêto:
Ii ENSIIIO E{'ND]IMEIITÀI TIRÀDENTES

DE ENSTNO INEÀ!,|TII E

PROJETO PÀRÀ À CO}TSTRUÇÀO DÀ ESCOIÂ MTINTCIPÀ!

COMUNIDÀDE SÃNTO ÂNTôNIO, xM 11
1: vrclNÀr NoRTE suÍ,,

r,c].pio: ITÀITUBÀ PÀRÁ

6.0
DE CÀ.LCULO

6-a

PÀREDES E PÀINEIS:
A], !,ENÀ.RIÀ IT JOI,o EI BÃRRO ECUT r,o

PÀREDES -> Í \65,2atu x
(2 4, IoEl, +15, SOmz ) I

3,00m) + ( (7,06n x 4 | lOIIJ x2) + | 172, oon x,í, SOm) x2) _
332,61-

totàI 332 ,67PÀRÀ JÀNELÀs COM }ÍÀIS DE I,5OM OE VAO.
WRGÀS PÚ-MOIDÀDÀS

35,40

tôtÀ1 35, a06.3 PÀI1À PORTÀS COM ÀTÉ 1,50M DE VÃO
VERGÀ§ PÚ MOLDÀDÀS

11,00

totàI7.0 11,00REVE S T I}.íENTO

1-7 CHÀPI§CO -> ÀIVENÃ.RIÀ

605,59

Iotâ,]. 605, s91.2 REBOCO -> ÀÍ,!3NÀRIA
605,59

Tot.t 605.59'l .3 ULEJO

Íll 2,70rr' + 2,70m
+2,05n + 1,50n +

1.50n )x t,6Om allur;
1.60D altural2, 05n x 2 banhêiros

+ 1,50n +
1,50h ) x 38 ,24

Io tal.8.0 3A t24PÀVIMENTÀçÀO

8.1.1 IMPERMEÀBIIIZÀDORÀ A=1OCIí C/ §EIXO
CÀMÀDÀ

lúEÀs ->
({, 05m,

{ (35,00m x 2) +
x 2) + 3,08h, )

5, 20m,81.69n, + 5, 66n,1 3/ 06n2 + 7,80m2 +
184.59

IotàI 184 ,5 9crllEtÍTÀrc QUEfÀÍADO

_> (81.69.n, + 5,66m, + 5,ZOmr 3,06Il, + 7, 80n, )
10 3, 41

lota]. LO3, {t8-1.3 CÀIçADÀ(rNcL. ÀItcERcE, BÀLDRME E CONCRETO C/ II'NTA SECÀ

EXTERI'IÀ --> 63,75 M

63,15
Iot.ü 63,758.1.4 PISo CERÀIyifCo (BÀXHEIROS 

)

banheiros --> ( 135, OOEI x 2)+(4,05m; x 2) + 3,08m. ) 81,18
?otà1.9.0 81,18

9.1
rNsTÀrÀÇõES

EIETRICÀ

9.1.1 POXTO DE IIUI'ÍI§ÀçÂo
úti!i 2,4

Junrr

Ío Ctv

â15152í
j9-8

BIiÀNCO ÀsSENTÀDO À PRUMO NO TRÀÇo 1:5:_1



REPÚBtrcA FEDERATIVA Do BRASIL
ESTADO DO PANÁ

Prêfêiturâ Municipel de ttâituba
SECREÍARIA MUNICIPAT DE INFRA-ESTRUTURA . SEMINFRA

PROJETO PÀRÀ À CONSTRUçÃO DÀ ESCOIÀ MITNICIPÀI DE
jelo:

ENSIIIO EI.rNDÀ},IENTÀ.L TITiÀDENIESIlI ENSÍNO INEÀI{AIL E

CAl: VICINÀI NORTE SUI,, COMUNIDÀDE SÀ},ITO À]IIôNIO, (},1 L1.

cnPJ-o: 1TAITIIBÀ - PÀRÁ

DE CÂtcuLo

tota]. UIID 299.t.2 PONTO DE TO!,ÍÀDÀ 20Àl250v
UND

aotal UND 20
QUÀDRO DE DISTRIBUIÇÀO

!I'D 2

rôta-l UND 2
9.1.4 TII\STE PÀIIA ÀTE RRÀMEIITO

UND

lo tal. ultD 5
NTII.ADOR D8 TETO

UND 6

Io tãú r,ND
9-1.6 OUÀDRO DE MEDIÇÀO TRIFÁSTCO (C/ DISüuNI,OR)

UND 1

Io t.ú UIID 1
9.1.7 CAIXÀ DE PÀSSAGEM DE ÀLVEiIÀ-RTÂ 40x4ox4ocm C/ T?\1"ÍpÀ DE CoNCRETO IJND

lotaJ. UND 2
9.1.8 EIETRODUTO E"G" 3/ 4"

M 60. ú0

M 60,00
9.1.9 EIETRODUTO F"CO 1

!1 10, 00

Io tâ-1 !{ 10,00
9. 1. 10 ISOLÀDOR DE PIÀSTICO, TIPO ROIDÀNÀ, D= -tzx.j2.tet,

PÀ.RÀ USO EM BÀIXÀ TESÃO UN! 40,00

!ota-]. UND 40,00
9.2 EÍDROSÀNITÁRIÀ:

PONTOS DE ESGOIO (INC!. TUBOS, COIIEXôBS. CÀIXÀ E RÀLOS )

ESCOLÀ GERÀ],
]I

Iotàl 11
PONTO§ DE ÁGUÀ ERIÀ (INCI. TUBOS E CONEXõES )

ESCOLÀ 6EaÀt
10

To taI unid 10

TÀXQUE sÉPTIco RETÀNGULÀR

ESCOI,À GERÀ]-

totà1 1
9.2-4 SU}íIDOURO

ESCOIÀ GEITAL
Lrnid 1

Total. I

I

9.2.t

ií,rÍí

6

t

r



REPÚBLlcA FEDERATIVA DO BRÀSIt

ESTADO DO PAú
Prêfelture Municipâl de ltaituba

SECREÍARIA MUNICIPAT DE INFRA-ESTRUÍURÂ . SEMINERA

Objeto: pRoJETo pÀRÀ a coNsTRuçÃo DÀ EscolA MUNrcr pÀ! DE ENsrNo rNFÀNTrL E ENSINo FUNDÀMEIÍTÀI TraÀ!ENTE§
III

Local: vrcrNÀr, NoRÍE sol, coÀ.tlrNrDÀDB sÀNTo ÀNrôNro, KM 11.

Município: rrÀrruBA - PÀrÁ

MEI'@RÍÀ DE CÀ,,CULO

9.2-5 CÀIXÀ DB @RDURÀ unld .1

Íotal, 4

9.2-6 cÀÍxÀ DE TNSPECÀO a

rôtà1. rrllid 6

Totd íBEr,

9.2-1 CÀIXÀ D'ÀGUA EM POIIETIIENO 15OO ÚfTRO§, COM TÀMPÀ TIND 1, !0

UND r,oo

10.0 FORRO:

10.1 BARROTEÀMENTO EM I'.ÍADEIRÀ DE LEI P/ EORRO Pvc

TODÀS À§ UNIDÀDES TNCI. PÀTIO Le4,59

aotàL 18{,59

t0 -2 EORRO EM IÀMBRI DE PVC, I'RTSÀDO, BRÀNCO, RÉGUA DE 20 CM.

TODÃS AS IINIDÀDES INCI. AREÀ DE C]RCULAÇÀO - TERREO 134, 59

IotaL 18{,59

11.0 ESQUÀDRÍÀS

11.1 BÀLÀNCINS e JÀNELAS

11.2 . 1 J1 > (0,80 x 3,00)m x 6 unid 74,40

t't .2.2 J2 > |L,20 x 2,00)m2 unld 4,80

J3 -> (1.00 x 1,30)m :. 2 unid 2,60

t7 .2. 4 J4 -> \1,24 1,50 )x 1 unid 1,80

11.2 . 5 J5 -> (0,50 0,80 ) x 3 unid. 1,20

totà1 2a,ao

lt-2

11.2 . 1 P1 -> (0,80 x 2,10)n x 4 unid 6,12

ra -2 .2 P2 -> (1.00 x 2,10)m 3 unid 6,30

P3 -> (0,60 x 2,10)m x 2 unid.
total 15,s{

12. O P INTUFÀ :

72.t PVÀ INIERNA COM !ÀSSA ÀCRIIICÀ E SELÀDOR

PÀaEDE§ -> 211,66m + 14,34n 346,00

l!otal 346,00

a2 .2 P\rA AXTERNA S&M I,BSSÀ. COIVI LIOUIDO PREPÀAÀDO.

PÀ3EDE -> ll'16,26.tr x 3,00n) + (29,12m x 1,80rü) l 28 r,2A

Aot.L 28t,2O

lúutlt
iro Civil

Crea-Pa: 1 51525739-8



REPÚ8trcA FEDERATIVA DO BRASIL

ÉSÍADO DO PARÁ

Prcíêiturà Munlcip€l dê lteituba
S€CREÍARIA MUNICIPAI- DE INFRA.ESTRUÍURA . SEMINFRA

Objêto: pRoJETo pÀxÀ À coNsTRúÇÀo DÀ EscorÀ MrJt{rcrpÀt, DE ENsü,lo rNEÀNTIL E ENsIlo EInIDÀ}lEm?\t TrRÃDENaEs
IIl
Local: vrcrNÀr NoRTE su!, coMUNrDÀDE sÀNTo ÀNrôNfo, rü 11

l.áun!-cípio: rrArruBÀ - PÀRÁ

MEl.rORlÀ DE CÀICLII.O

13. 0 LOI,çÀS E t4ErÀIS:

13.1 BÀCIÀ SANITÁXIÀ ('\,?.SO) COU CAIXÀ ÀCOPLÀDÀ, DE Í,OUÇÀ BRÀNCÀ.

3Térreo e 1'Pavürcnto
3Aot.1

t3 .2 IÀ\'ãTóRIO DE !OUçÀ, C/ COIUNÀ, TORNEIRÀ, SIFÀO E \IÀIVUI.À.

BÀNHEIRO

2

13.3 Pia 01 cuba ên aço inox c/torn.,siÍao ê va1v. (1,50n)

lbanhelros em gêrâl
rotâ1.

13.4 chuveiro em Pvc

2,OOBanheiros Masculi.no Térreo e 1' Pavimento

2,OO

14. 0 COBERTI'RÀ:

14 .1 COBERTURÀ - TEIIIA ÀIUi{INÍo T8ÀPEZOIDÂI E= 0,5MM

10,02TENDo DÀ ÊNTRÀDÀ -> {4,09ts x 2,45n )

lo ,o2totàI
ESTRUTUFÀ }CTÁI.ICÀ P/ COBERTUBÀ (INCI. PINTUBÀ ÀNTI CORROSIVA)

TENDO DÀ ENTBÂDÀ 14 ,42

TotÀI 10,02

14.3 ESTRUTUÊÀ EM I\ADEIRA DE LEÍ P/ TELHA DE EIBR@IMENTO - PÇ ÀPÀREI,HÀDÀ

ESCOLÀ GEFÀ! 197,97

totàI t97 | 9',7

14 .4 TELHA DE EI BROC IMEI,ITO 8=m,m

ESCO!À CEBÀL

L9't ,97

14 .5 DEscuPrNrzAçÀo

ESCOLÀ GEFÀL 191 ,9'l
791 ,91Íotal,

15. 0 COÀ{BÀTE INCENDIO:

15-I PLÀCÀ DE SINAIIZAÇÀO EOTOI,UMINOSCDNTA I

lotâI a

15 .: 2EXTINTOR DE INCÊNDIO {Pó QUÍMICO) ' 12 XG unrd

Iotat 2

II

I

I

$úÍ

3



REPÚ8UcA FEDERqTNA Do BRÀSIL
ESTADO DO PARÁ

pÍefeftura Muhi.ipâl dr ttaltubâ
SECRETARIA MUNICIPAI. DE INFRA.ESTRUTURA - SEMINFRÂ

Itaituba - pa, 06 de Dezembro de 201g

Jat
iYil

5739-8

Jose AIcir OI iveira da Silva Júnior
ErEenheiro Civit - CREA 1515257398 pA

leto:
ENS INO EUNDÂMENAÀT TII{ADENTESIIT ENS]NO IN!'ÀNTIL E

PROJETO pÀxÀ A coNsTRUçÀo DÀ Escol.À MUNrcrpAr, DE

ocal: vrclNAr, NoRTE sur,, coÀ{uNrDÀ-DE SÀNTo,ANIôNIo, I« 11.
ÍTÀrruBÀ - palrÁp10:

DE cÀrcuI,o
16. 0 DrvERsos:

16.1 BÀRRÀ EM ÀçO . PNE

Banheiro acêssivel -> i0,oom x 3 barràs ) Acrécino de 25+ 3,00
Iot.ú 3,00

16 .2 dA obTa. ( SAI,ÀS DE ÀUL]\ E BÀNHEIRoS )
Lihpêza

189,00

loteL 18 9, OO
}ÍÀSTRO EO.@. SOARE BÀSE DE CONCRETO

CJ 1

TotâJ' CJ 1

16. 3
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